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Votó la propuesta contra España, 

vulnerando las instrucciones 
de su Gobierno 

La moción panameña 
carece de significado 

S A N J O S E D E C O S T A R I C A , 
14.—El minis tro de Negocios E x ­
tranjeros h a destituido f u l m i ­
nantemente, por te legrama, a l 
delegado de C o s t a R i c a en l a 
ONU, s e ñ o r Soto H a r r i s o n . por 
haber votado l a propuesta p a ­
n a m e ñ a en c o n t r a de las i n s ­
trucciones de su Gobierno.— 
( E F E ) 

• » « 
S A N J O S E D E C O S T A R I C A , 

1 4 — E l min i s tro de Costa R i c a 
en Londres y delegado de d icho 
país en l a O N U , h a enviado l a 
a i m i s i ó n de sus t íos cargos a ! m i ­
nistro de Relac iones Exter iores 
de Costa R i c a , "por es tar en des­

encuerdo con el voto depositado 
por el miembro de l a d e l e g a c i ó n 
costarricense. Soto, a favor de l a 
m o c i ó n p a n a m e ñ a contra E s p a -
ñ a " . — ( E F E ) . 
L A P R O P U E S T A P A N A M E Ñ A 

C A R E C E D E S I G N I F I C A D O 

L O N D R E S , 14—Algunos de los 
j n á s destacados representantes 
sudamericanos en l a O N U , co­
mentando l a v o t a c i ó n de l a p r o ­
puesta p a n a m e ñ a referente a 
las relaciones con E s p a ñ a , h a n 
manifestado que s i l a votaron 
af irmat ivamente f u é ' p o r q u e en 
definitiva n a d a s ign i f i caba l a 
citada p r o p o s i c i ó n . E n caso c o n -

El C a u d i l l o p r e s i d i r á 
el Comité 

déla Primera Exposición 
Nacional 

de Cinematografía 
_ ZARAGOZA, 14.—Esta, tarde se ha 
reunido el Patronato de la Feria O f l -
cial Naclodial de Muestras de Zarago­
za, bajo Ja presMeneda de l alcalde. Se 
dló lectura a una oomunioao ión de la 
Secretar ía particiular y mi l i t a r de Su 
Exoelencia el Jefe del Estado, en l a 
que se notifloa que el Caudillo ha acep­
tado la Presidencia de Honor del Comi ­
té organizador de la Pr imera E»posd¡-
olón Nacional de Ci 'nematogra l í a . Se 
acordó, con este mot iva , enviar un t e ­
legrama de a d h e s i ó n y afecto a Su E x ­
oelencia el Gene ra l í s imo , a la vez que 
de agradecimeinto por esta, d i s t inc ión , 

y También se t r a t ó en r e u n i ó n de l 
anteproyecto de obras que ü a n de rea ­
marse en el recinto de la Feria para 
b cons t rucc ión de un amplio s a l ó n de 
actos. E l antepryecto fué aprobado-
para su eilevaclón a proyecto, y pronto 
darán oomeínzo dichas obras .—'(CI-
$RA). 

Cesó la huelga en el puerta 

de Nueva York 

La Gasa Ford desoide 
a cuarenta mii obreros 

N U E V A YORK, 1 4 . — D e s p u é s de es­
tar diez días en huelga, los obreros de 
los remolcadores del puerto de Nueva 
•York se han reintegrado al trabo j o , se­
g ú n anuncia la Agencia United Press. 

Po r otra parte,, la Casa Ford ha 
anunciado el despido de ^cuarenta m i l 
obreros a causa de la eedteaz de aoero. 
Otros diez m i l obreros e|peoialtaados 
abandonaron el trabajo en las fábr icas 
Chrysler por disputas sobre m Jurls-
d i c o i ó n . — ( E F E ) . 

La naciona iztcléfi de! 
Banco de Ing aterra, 

T O D A S U S ÑAME; 
c o D l r i b n i r á D a r e m e d i a r 

o c r i s i s a l l m e n l l c l 

Una moción encaminada a salvar 
al mundo del hambre, aprobada 

por unanimidad en Londres 

t rar io—mani f e s taron—, no s ó l o 
su voto hubiese sido opuesto s ino 
que hubiesen defendido a E s p a ­
ñ a . — ( E F E ) . 

. A B S T E N C I O N E S 
Í $ N D R E S , 1 4 ^ - E n t r e los dele­

gados que se abstuvieron de vo­
t a r l a p r o p o s i c i ó n p a n a m e ñ a 
contjfíT E s p a ñ a , figura e í secre­
taria de l a L e g a c i ó n de E l S a l -
v a d o r f e n M a d r i d , don Rodolfo 
B a r ó n C a s t r o — ( E F E ) , 

I N T R A S C E N D E N C I A 
L O N D R E S , 1 4 . ~ C o n respecto a 

ta v o t a c i ó n de l a propuesta p a ­
n a m e ñ a e n l a A s a m b l e a de l a 
O N U , se i n d i c a que. los e l e m e n ­
tos hosti les a l Gobierno € e E s ­
p a ñ a pretendieron jen u n co­
mienzo que t a l ps^puesta c o n ­
dujese a u n estado de r u p t u r a 
general , pero s i i u e a d m i t i d a por 
l a A s a m b l e a f u é por l imi tarse 
t a n s ó l o a renovar dec larac io ­
nes admi t idas por los c o n c u ­
rrentes de L o n d r e s e n S a n F r a n ­
cisco y por los tres grandes en 
Potsdam. A d m i t i d a l a propuesta 
en este sentido, p e r d i ó l a t r a s ­
cendencia que p r e t e n d í a d á r s e ­
le, quedando como u n a n u e v a 
m a n i f e s t a c i ó n h e c h a e n el m i s ­
mo sentido que las anteriores . 
— ( E F E ) . 

El Gobierno belga lamenta 

que el rey no baya 

guardado si encio 
LONDRES, 14 .—El Gobierno ha p u ­

blicado una dec la rac ión oficial en la 
que acusa al profesr Jacques Piranne, 
secretario del Rey Leoipoldo, de iiaber 
roto el acuerdo por el que el Gobierno i 
se c o m p r o m e t í a a no publicar su Libro 
Blanco, que contiene cargos contra el 
Rey, antes de las elecciones del p r ó ­
ximo domingo, con tai de que si Rey 
se abstuveira de publicar su pivipia 
vers ión , ha anunciado la Radio de B r u ­
selas.— ( E F E ) . 

a par e 
LONDRES, 14.—Se ha notificado al 

Parlamento qii© el Re^tha aprobado la 
ley de nac iona l i zac ión del Banco de 
Inglaterra.-— ( E F E ) . 

i O H 
L I S T A C O M P L E T A 
E N L A PLANA S E P T I M A 

LONDRES, 14.—La Asamblea Gene-
TSL¡ d eta ONU ha aprobado por una­
nimidad la moción de los cinco gran­
des llamando la a tención de la Orga­
nización sobre la crisis alimenticia 
mundial y encareciendo una acción 
mundial concertada para enfrentarse 
con ella. 

I n a u g u r ó el debate el delegado no­
ruego, Er ik Coiban, que advi r t ió que 
sólo él esfuerzo c o m ú n de, todas las 
naciones p o d r á salvar ai IShundo*" d | | ; 
hambre. Noruiütfil^ |Bj|l |Kétti 'nut j^ 
agradecida a la, rentóa-^ecibldá duran-" 

H e la guerra, j'fimlt cuainíp pueda pa­
i r a dispensarla efia'ahora.: 
» En nombre de Dinamarca, Gustav 

E l p l a n de e í e c t r i f í c c r ü i 

T A R I F A D E S U S C R I P C I O N 

Wes . . . . . v r r , . . . - ^ Ptas. 8.— 
Tplmestre .-..see... " 24. 
Semestre . . . . . . . . . " 48.— 

PAGO A D E L A N T A D O 

cuatro mi l d n a i e n t a y dnco 

k i l ó m e t r o s 

Alcanza todas las lineas generales 
del Norte y Noroeste de España 
M A D R I D , 14 .—A 4.055 k i l ó m e t r o s 

de las actuales vías f é r r e a s e s p a ñ o l a s 
alcanza el plan de electr i f icación de 
ferrocarri les, cuyo proyecto fué apro­
bado en un reciente Consejo de minis­
t ros . E l importe de e jecuc ión de e^te 
plan e s t á presupuesto en 1.661 m i ­
llones de pesetas, y el per íodo de 
tiempo en que se piensa l levarlo a la 
p r á c t i c a , doce a ñ o s . Para l levar a cabo 
esa magna obra se ha previsto que, en 
su mayor parte, el material de todo 
tipo a emplear en la electr if icación sea 
de fabricación nacional. Las l íneas i n ­
cluidas en este plan son: En la ínea 
general de Madr id a Barcelona, el t ro ­
zo comprendido entre Mora de Ebro y 
la capital catalana; en la de Zaragoza 
a Barcelona por Lé r ida , trozo desde 

B A R A J A S , A E R O P U E R T O I N T E R N A C I O N A L 

MADRID.—Llegada a España del avión que inaugura la línea aérea Amster-
dam-Madrid. Estos sacerdotes holandeses acaban de realizar dicho viaje, y 
ahora se disponen a tomar ptro avión que los conducirá a Lisboa, desde don-

. de proseguirán a, su residencia de Angola. 

Lér ida a Barcelona; toda la )nea de 
Barcelona a Valenciii por la costa, o 
sea, Barcelona, Tarragona, Cas t e l lón , 
Valencia; en la l ínea general de Anda­
lucía, se e lec t r i f icarán los trozos de 
Madr id a Málaga enteros, y Madr id -
Granada t ambién , ya qae desde baeza 
se e lec t r i f icarán los trozos Baeza-Mo-
reda y More da-Granada, aparte del de 
E s p e l u y - J a é n ; asimismo e s t a r á e iec t r i -
ficada totalmente la línea de Madr id a 
Almer ía , por electrificarse desde Gua-
dix a Almer ía , empalmando con !a íínea 
de Granada; en la l ínea general de 
Madr id a Gi jón y La C o r u ñ a y Fer ro l , 
se e lec t r i f icarán los trozos: Segovia-
Medina del Campo, Avila-Medina del 
Campo, León -Gi jón , L e ó n - L a C o r u ñ a , 
y Betanzos-Ferrol del Caudi l lo; a d e m á s 
se e lec t r i f icará t ambién el trozo Palen-
cia-Santander,, Z a r a g o z a - L o g r o ñ o , M i ­
randa de Ebro-Bilbao, M i í a n d a - A l s á s u a 
y C a s t e l l ó n - P a m p l o n a , con lo que M a ­
dr id , salvo los trozos Mediria dei Cam-
po-Val ladol id-Burgos-Miranda y Venta 
de B a ñ o s - L e ó n , e s t a r á enlazado por fe­
r roca r r i l e léc t r ico con La Coruña , Fe­
r r o l , Gijón, Santander, Biibao, Pamplo­
na y San S e b a s t i á n . Es decir, todo el 
Norte y Noroeste de E s p a ñ a en sus 
l íneas ge^jraies. A d e m á s de los trozos 
citados, eiStán t a m b í á n incluidos en la 
e lect r i f icación p róx ima las l íneas com­
plementarias Barcelona-Cervera, Roda 
Debara-Picamoixons, Córdoba - P e ñ a -
rroya y C a s t e l l ó n - T o l e d o . 

El material e instalaciones previstos 
para esta e lec t r i f icac ión es el s iguien­
t e : 180 subestaciones fijas de distintas 
potencias; 40 subestaciones m ó v i l e s ; 
300 estaciones convertidas de diversa 
capacidad; 175 locomotoras para arras, 
t ra r trenes de m e r c a n c í a s ; 100 loco­
motoras para trenes de viajeros; 50 
locomotoras para maniobras: 250 u n i ­
dades de tren para la f rmación de 
trenes t r anv í a s , y 30 automotores ais­
lados. Dentro del plan, para llevarlo a 
la p rác t i ca h a b r á n de realizarse ade­
m á s obras de rec t i f icación de curvas en 
distintos perfiles, ampl iac ión y mejora 
de las comunicaciones t e le fón icas i n -
terestaolones, nuevas instalaciones de 
seña l i zac ión , endavamientos, maniobra 

Rasmussen, ministro de Asuntos Exte-9 
ñ o r e s , man i fes tó que su paíst que nor­
malmente importa gran cantidad d© 
cereales para consumo, tanto de las 
personas como del ganado, no soliel-
t a r á ninguna cantidad de t r igo en .el 
año cerealista en curso. 

El ministro australiano, Beesiey» 
manifes tó que las fábr icas de hartfea. 
de su país van a trabajar incesante-; 
mente y que con una'cosecha que m-

ulte mala se log ra rá la misma o 
" Oic'produooión que antes de la gue-

a^rTarab ién dec la ró que el cupo de 
" i nado en. Australia a la á l i -
h del ganado ha sido r e d u o í -

en.w'tro 17 por ciento. 
•En 'nombre de la URSS, OromyíEo» 

embajador en Washington, encarec ió la 
necesidad de mantener el envío da¿ ví­
veres y ^ d e ¡SSegurar el. • . m á x i m y i d o 
produepión de trigOnJ^U 
zo de los pa í ses - ' ex^o l 
q u e — a f i r m ó — e s extreni'ac , 
ción de la producc ión .&gff(x¡i$? 
tener el complemento del de feods 
ción que persiga . el mismo Idea l . ' "Eí 
delegado soviét ico e x p r e s ó la esperan­
za de que la Asamblea aprobase por 
unanimidad' l a ' moción de los feinco 
grandes. 

Sir Ramaswami Mudal iar dijo era 
tr iste pr iv i leg io del representante de 
la Ind ia tener que manifestar que s u , 
país no puede ofrecer su con t r ibu - ' 
ción, sino sol ici tar la ajena. D e s p u é s 
de exponer las causas de la escasea 
reinante, Sir Ramaswami r e c o r d ó , en 
el discurso m á s p a t é t i c o de cuantos 
se han pronunciado en la ONU de 
muchos días acá , c ó m o en 1943. cuan­
do Imperaba una vez m i s el h a m b r » 
y la miseria en ta India, é s t a e x p o r t ó 
su a z ú c a r y sus productos texti les 
para ayuda de sus aliados. I m p e t r ó 
en par t icu la r la ayuda de Rusia, p r i n ­
cipal beneficiarla do aquellas expor­
taciones, ya que Stalin t iA-anunc ia -
do el inminente f in rtel;rracitínamlent(>. 
y m a n i ' e f t ó que t i e n á .promesas de 
ayuda de Austral ia , NueVá Zelanda y 
Canadá . 

" Q u i s i e r a — t e r m i n ó — p o d e r decir a 
mi pa ís que aunque ía s i t uac ión es 
grave, no excede de lo que puede la 
buena Voluntad de las Naciones U n i ­
das". 

En nombre del Canadá , Paul M a r ­
tin dijo que su país r e a l i z a r á todo el ' 
esfuerzo posible para incrementar los 
env íos de t r igo a Ul t ramar . A pr ime­
ros de febrero, expl icó , el C a n a d á t e ­
nia para exportar 51 millones de heo -
tó l i t ros de t r igo , que s e r á embarcado 
antes del 31 de j u l i o p r ó x i m o . 

"Af i rmo a .fe A s a m b l e a — d i j o — q u é 
?! Canadá a t e n d e r á en cuanto pueda 
las necesidades de v í v e r e s de las Na­
ciones Unidas en la paz, lo mismo que 
lo hizo en la guer ra" . 

"Las Naciones Unidas deben obrar 
sin esperar u l t e r io r i n f o r m a c i ó n , m a ­
ni fes tó por Cuba G u i l i e r i r * ¿9 B l an* 
co; s i hubiera de esperarse, muchai 
tiempo por nuevas cifras y detalles, 
p e r e c e r í a n infinitas personas. Es pre* 
cisa la movi l izac ión de todos los ba r ­
cos y elementos de t ransporte . T a n 
A n o r t a n t e como lograr el alimentai 
es l levar lo a los que lo necesitan. De* 
be estudiarse la u t i l i zac ión de sus t l -
tut ivos , en par t icular mediante lál 
d e s n i t r a t a c i ó n , 

•ES ú l t i m o orador fué el Minis t ro 
de Asuntos Exteriores helénioo^ 
Rendís , quien m a n i f e s t ó que, a pe-« 
sar de la ayuda de la UNRRA, la r a ­
ción no pasa en Grecia de p roduc i r 
mil ca lo r í a s , por lo que se refiere S 
la, parte no productora de la n a c i ó n . 
El 80 por 100 de esa r a c i ó n e s t á 
consti tuido por t r i g o — a ñ a d i ó — y la 
de legac ión h e l é n i c a ha de expresar suí 
agradecimiento por ta l hecho a la* 
naciones exportadoras de ese cereal. 

A con t inuac ión , . Paul Henr i Spaak, 
me t a m i ^ n pres i r i i rá la searunda -far-

te de eeta Asamblea general, en l o i 
Estados Unidos, pidió a los delegados 
-e pronunciasen acerca de la m o c l ó a m e c á n i c a en las estaciones, ampl iac ión 

en las vías de apartado, y ampl iac ión J le los cinco grandes, que fué agro-i 
4e ^ d e n § g Rasa k i y i a l e r o ^ . - C C ¡ I F R 4 i i ada ^ r ac Iamac ióa t - - r i íBFE.U 



— ¡ P o r f i n ! , ha exclamado este amigo mío al l legar a la ootidla 
na ter tul ia . Ya estoy libre, ya d i s p o n d r é de, t iempo para dedicarlo a 
mis trabajos profesionales, al descanso y a la familia . 

— ¡ E n h o r a b u e n a ! , i« hemos dicho todos con e l m á s s i n c e r o afecto. 
Ya era hora de que te llegase el relevo. Tres a ñ o s de labor y de pre­
ocupaciones constituyen mér i to suficiente. 

Debo aclarar que este amigo mío acaba de cesar, en un puesto 
destacado de la vida municipdL F u é a él aconsejado por un deber de 
disciplina y por un sentimiento de amor á la ciudad. 

Es curioso; lo lógico se r í a que m i amigo recibiera testimonios de 
pesar al abandonar su cargo, y no ha sido as í . Sobre s u mesa de t ra ­
bajo he tenido ocasión de leer unas treinta cartas, y en todas ellas 
se le felicitaba efusivamente. Y lo mismo le ha sucedido en sus paseos 
por la capital. 

— ¡ E n h o r a b u e n a ! , fulano. 
—Sinceramente: le felicito. Ya era hora de que se viera libre de 

esa carga. La palabra carga, en lugar de cargo, ya era de por s í 
bastante significativa. Y a s í uno y otro, en el mismo tono sincero y 
afectivo. :' " 

Os digo que esta reacc ión me ha . dado mucho en que pensar, y 
mis conclusiones no han sido ciertamiente nada h a l a g ü e ñ a s . ¿ P o r q u é 
cesar en un puesto de esta naturaleza ha de consti tuir una l iberac ión? 
Puesto a d iscur r i r veo que no les falta razón a los que tal opinan. La 
gratuidad de los cargos municipales —sólo la Alcaldía tiene gastos 
de r ep re sen t ac ión , por cierto insignificantes— constituye una grave 
deficiencia del sistema. Generalmente son llamados a los cargos hom­
bres que viven de una profes ión a la que tienen que atender con ma­
yor decisión cada día, en razón de las dif íci les circunstancias. ¿Se 
puede exigir a estos hombres que abandonen su trabajo para dedi­
carse con mayor detenimiento a los problemas municipales? I n d u l a b l e -
mente que no. Y , sin embargo, a muchos, la conciencia y el sentido 
de la responsabilidad :es incl inan a dedicar el cargo oílcial y g r a tu i ­
to un tiempo que merman a su p ro fes ión . ¿ C o n s e c u e n c i a s de c a r á e t s r 
particular? La d i sminuc ión de sus Ingresos y, m á s . tarde o: m á s tem­
prano, el abandono de sus tareas edilicias, el cansancio, un legí t imo y 
explicable malestar. Y todo esto va «n perjuicio de los intereses m u ­
nicipales, pues hombres bien preparados y en condiciones personales 
de prestar un servicio eficaz se ven forzados a solicitar el relevo de 
sus puestos. ' # 

¿ C ó m o remediar esto? Hay dos procedimiento: o los cargos p r i n ­
cipales —aquellos que exigen, como las Tenencias de Alcaldía, un es­
fuerzo cotidiano— son remunerados, o h a b r á que llevar a ellos per­
sonas que tengan asegurados los medios de vida, aun cuando pienso 
que esto no parece justo, puesto que equ iva ld r í a , al reconocimiento de 
un privilegio. En otros pa í se s son las Organizaciones profesionales, 
los Sindicatos o los Partidos los que atienden a. los gastos de sus re ­
presentantes en los Municipios. 

Hay otra circunstancia por la que, los cargos municipales son po­
co ambicionados por las personas de mayor p repa rac ión y solvencia; 
!a ingra t i tud . Quienes honradamente han d e s e m p e ñ a d o dichos cargos 
saben con que facilidad son olvidados los sacrificios que realizaron 
guiados por el amor a la ciudad. De sus buenas, obras y desvelos no 
queda el recuerdo y sí , en cambio, de los posibles erro­
res y fallos, en los que a veces no han tenido la m á s 
leve culpa. 

Ahora podemos explicarnos fác i lmen te esa* fel ic i ­
taciones y enhorabuenas, las albricias con que por los ami­
gos son saludados, quienes, d e s p u é s de unos a ñ o s , d e bre­
ga munic ipa l , desinteresada y noble , han visto l legar « 
d ía de su* relevo. 

SECCION RELIGIOSA 
SANTO D E L OIA 

SAN CHATON, MARTIR 
Crotón, juntamente con su mu je r y 

iodo, su famil ia , fué bautizado en Roma 

Íw r San Valent ín , y poco d e s p u é s , con 
ódos ellos, f ué martirizado en Roma. 

O i R E C T O R I O OE MISAS 
Día 15 .— Santos Faustino y Jovita . 

m á r t i r e s . Misa "Salus auten" con 
¡oración propia ; segunda " A c u n t í s " ; 
tercera, a e l ecc ión . 

Día 16.—Sábado,—Se conmemora la 
Dominica V I d e s p u é s de Epi fan ía con 
ansa propia sin Glor ia ; segunda ora­
ción' " A ountis". Credo y Prefacio de 
Tr in idad . 

C U L T O S 
VENERABLE ORDEN TERCERA.— 

Hoy viernes, d ía 15, comienza en esta 
capilla u n triduo, solemne en honor a 
San Antonio de Padua que, con m o t l -
rvo de la t r a s l ac ión de sus rel iquias, 
la Juventud Antoniana dedica todos 
Üos a ñ o s a su excelso Patrono. H a b r á 
anisa de c o m u n i ó n , a las ocho y los 
cul tos de la tarde s e r á n a las; siete. 
E l domingo, día final del t r iduo , ha -
i j rá misa solemne, a las doce. En los 
ejercicios de la tarde p r e d i c a r á el 
M , R. P. Delfín F e r n á n d e z , Superior 
d é los PP. Franciscanos de esta c i u ­
dad. 

En este día, la Juventud Antoniana. 
como lo vino haciendo en a ñ o s pasa­
dos, o b s e q u i a r á a los pobres con una 
comida. 

SAGRADO CORAZON.—El domingo, 
47, c e l eb ra r án sus cuites las s eño r i t a s 
« u x i ' i a d o r a s de las Misiones a las siete 
y media de la tarde. P r e d i c a r á el Di rec­
t o r de la Asociación R. P . Gil S. J . 

P A N T A L L A S 
: O R I I M S A S 

Franchot Tone 

ROSALIA C A S T R O . "La senda 
de ios héroes" 

Esta pel ícula de -
altisonante t í tu lo , 
en el que pareos 
pembirse ya cieto 
tonillo humoirístico, 
quereimos creer, 
pues de otra forma 
no se concibe tan 
ine í ab l e ingenui 
dad, que es una 
graciosa parodia 
del géne ro de^ 
Oeste, realizada con 
desenvolitura y con 
amable espí r i tu sa­
tír ico, por los mis­
mos creadores del 
estilo, y donde 
Claro es tá , con eJ 
fin d é burlarse 
donosa y bonaciio-
namente de unas normas c i n e m a t o g r á -
íloas se usa y se abusa de iguales ele­
mentos que en las cintas originales: 
asaltos, persecuciones, tiroteos, "malos" 
y "buenos", cuatreros y, en fin, cuanto 
es clásico en este tipo de " f i l m s " . 

El director Al ian L á w n ha acertado 
a darle un c a r á c t e r ambiguo a este ar­
gumento dé Harold Shumarte, con e,l que 
no se sabe si aquella debe tomarse en 
serio o en broma, pero que resulta 
muy divertido, adóp tese Ja posición que 
se adopte. 

Cooiperan en gran parte a mantener 
este aire de desparpajo irónico, Fran­
chot Tone, con su ingeniosa intención 
expresiva y Misoha Auer, con su c ó m i ­
ca mímica . En cambio Peggy Moran se 
significa por su languidez e insinua­
ción amorosa, contrarrestad a con las 
graciosas vulgariJades de W a r r e n W i -
Uiam. , ¡i 

C I N E ÑAVOY: "la dama del iren" 

inslrutcién premiliiar 
superior 

Todos los a l f é r e c e s eventuales de 
Complemento, as í como los sargentos 
« .spi rantes de segundo curso, deben 
presentarse el p r ó x i m o domingo d ía 
17, en Santiago de Composteia en el 
Sugar y horas de costumbre s e ñ a l a d o s 
¡por la Jefatura de Dis t r i to de la 1. P . S. 
para las reuniones p e r i ó d i c a s . 

Piéxima visila a ©alid i 
d r la propapndisia 

Para los ú l t i m o s d ías de febrero es 
esperada en L a C o r u ñ a la señor i t a 
Mercedes Rocela, que se d e t e n d r á va­
rios d í a s en esta capital, siguiendo des­
p u é s a Santiago y otras ciudades de 
Galicia. 

Mercedes Boceta, en plena juventud, 
pero en la madurez de su formación , 
mil i ta ya en las filas de las Mujeres 
de A- C., ocupando en el Consejo Su­
perior el cargo .de delegada nacional 
de Niños de A, C- Su c a r á c t e r de pro­
pagandista nacional, que ya tenia en la 
rama de J ó v e n e s , la obliga a recorrer 
frecuentemente las diócesis , donde es 
constantemente requerida por la A, C. 
Femenina ansiosa de recibir su cál ida 
palabra. 

En La C o r u ñ a d i r ig i r á un cursil lo 
sobre organizac ión , preferentemente en­
focado a las directivas. 

En Santiago de Compostela h a b l a r á 
a las delegadas de Niños en otro cur­
sillo, que d u r a r á tres d ías . 

P r ó x i m a m é h t e s e r án anunciadas las 
fechas y los programas a que ambos 
cursillos han de ajustarse. 

EL TIEMPO 
Datos facilátados , por eil Observato-

eori dLa a etaoietaoetao — —- — 
r io de L a C o r u ñ a , a las 19 horas del 
día de ayer : , 

P r e s i ó n media a O grados y ai n i ­
vel del mar en man, 770'5 

Temperatura m á x i m a 14'8 & las 15'30 
Id . m í n i m a 5 a las 7 
Id . media 9'9 
Humedad media en por cien 75 
Dureoción m á s frecuente del viento, 

SE. 
Velocidad media en kms . •por hora, 

2'5-
Recorrido total del viento en 24 ho­

ras en kms. 119 
Visibil idad media en kms. 30 
L l u v i a registrada en 24 horas, por i 

metro cuadrado O'O 1 I 
Estado de Ja mar rizada, 
. .•..ujit.í̂ liliíiíiSiíiíiiii.jiiii.!., -. - ••iiiiitiMlMIBIHHitltiii 

L L IDE A t Q ALLeQC 

Aunque en la pel ícula ocurren tres 
c r í m e n e s y el asunto policíaco es l l e ­
vado si bien con poca lógica, con m u ­
cha habilidad, haciendo prender el el 
espectador el in te rés por la imtriga, la 
cinta no consigue ponernos serios por­
que por encima de los terroríf icos acón-, 
tecimientos flota el perfume de suges~ 
tiva feminidad, el atractivo incomipara-
ble de la gentil protagonista de "Loca 
por la m ú s i c a " . 

L á s t i m a que en este " f i l m " no de­
muestre las mismas aficiones, pues 
apenas en dos breves canciones moder­
nas nos hace el regalo exquisito de su 
voz. 

En cambio luce una elegante colec­
ción de modelos de1 "ú l t imo g r i to" , ya 
que la, pe l ícula fué realizada en ei pa­
sado octubre, lo que se aprecia admi ­
rablemente en las "toilettes" y acceso­
rios con que realza su belleza y per­
sonalidad. 

Otro David (Bruce), Ralph Bellamy y 
Edward Everelt, con la labor ya citada, 
con elogio, del director, completan con 
su magníf ica in te rp re tac ión , .la g r a t í s ima 
tónica de "La dama del t r en" . 

M , L . 

• Teatro Lope de Vega" de' Frente 
de Juventudes 

El domingo, día 17, hace su presen­
tación el Teatro "Lope de Vega" del 

^Frente de Juventudes de La Coruña , 
'con la magníf ica obra " L a venganza 
de Don Mendo". 

Esta velada teatral se ce l eb ra r á en 
el sa lón- tea t ro que el Frente de Juven­
tudes tiene en su Hogar Juvenil "Juan 
Canalejo", a las siete y media. 

Las invitaciones para esta presen­
tación del Teatro* "Lope de Vega", 
pueden recogerse en el Servicio de 
Propaganda del Frente de Juventudes, 
Juana de Vega, 7, primero. 

CRONICA P E 
S O C I E D A D 
BODA. — En ei al tar mayor de ia 

iglesia de San Nicolás, adornado con 
profusión de flores y luces, se celebró 
ayer la boda de la señor i t a Mary Luz 
Mart ínez Ordóñez con don José María 
Rodr íguez García . Bendijo la un ión , el 
pár roco don Faustino Calvo Velga y 
fueron padrinos el padre del novio, don 
Luis Rodr íguez Araluce, coronel de i n ­
fanter ía y licenciado en Ciencias, y la 
madre de la novia, doña Casimira Or­
dóñez López, 

Firmaron el acta como testigos los 
señores Rimlo Carro, Cucho, Vaquero, 
Aepe Vaamonde, Reparaz, Rodr íguez 
Blanco, Vázquez Peña , Boo, Enseña t , 
Siíva, Maestre y Vi l lar , Los invitados 
fueron atentamente obsequiados y los 
nuevos esposos salieron de viaje para 
diversas poblaciones, 

PETICION DE MANO, — A nuestros 
prestigiosos convecinos los s e ñ o r e s de 
Mosquera Regueiro (don Eimilio) les ha 
sido pedida la mano de su hi ja Ama-
li ta para el capi tán de Arti l lería don 
Antonio de Andrés , y Andrés , 

Hizo la pet ición, don Antonio de A n ­
d r é s Mateos, padre del novio, c r u z á n ­
dose entre la gentil pareja valiosos re­
galos. 

L a boda ha quedado concertada pa­
ra fecha p róx ima , 

BAUTIZOS.—En la iglesia de Santa 
Luc ía recibió las aguas bautismales 'Ta 
h i j i t a recién nacida de los s e ñ o r e s de 
Gasteleiro Váre l a (don José ) , eila Ma­
ti lde Agudín Berea. 

Ofició en l a ceremonia el coadjutor 
de aquella parroquie don Avelino Pla­
tas, que impuso a l a nueva cristiana 
los nombres de Mar ía Jo sé Esperanza, 

La neóflta fué .apadrinada por doña 
Esperanza Gára te , representada en el 
acto por la señor i t a Lol i ta García , y 
por su p r imo Conrado Prieto Gastelei­
ro. 

-— F u é batizada en e! tempo parro­
quial de Santa Luc ía la n i ñ a que r e ­
cientemente dió a luz d o ñ a Sara P é r e z 
Naya, joven esposa de l capi tón de la 
Legión, don Bernardo Arroyo Machuca, 

A la neóflta se le imipuso el nombre 
de Sara María Teresa, 

NATALICIO, — Doña Ana María L i a -
ño, joven esposa de don Juan Antonio 
Quiroga y Mar t ínez de Pissón, ha dado 
a luz una niña, recibiendo con motivo 
del feliz alumbramiento muchas enho­
rabuenas el a r i s tocrá t ico matrimonio, 

LETRAS Revista del Hogar 
VIAJEROS,—Después de haber pa­

sado una, larga temporada en la ama­
ble c o m p a ñ í a de sus sobrinos Los s e ñ o ­
res, de Mar t ín -Ba l l e s t e ro y Costea (don 
Antonio) salió para Burgos la d i s t in ­
guida dama d o ñ a Mar ía Villegas viuda 
de Cuesta, 

— Regre só a Lugo d o ñ a Mar ía Gel-
de Vi l a r de Faflán, d e s p u é s de haber 
pasado, unos, días en esta capital, donde 
cuenta con muchas amistades, 
HA SIDO NOMBRADO D E L E G A D O D E 
LA OBRA "18 DE J U L I O " , PARA G A ­
L I C I A , E L SEÑOR V A Z Q U E Z PENA 

Por la magníf ica labor realizada e?i 
la provincia de La C o r u ñ a en la Obra 
"18 de j u l i o " , ha sido hombrado Dele­
gado especial para la región el doc­
tor Vázquez Pena, quien d i r ig i r á la i m ­
plantac ión del Seguro de Enfermedad 
en el campo a t r a v é s de las Hermanda­
des de Labradores y Ganaderos, 

Esta modalidad del Seguro, ha sido 
ensayada con éxito en la provincia de 
La Coruña , donde el actual Delegado ha 
instalado ya cinco magn í f i cas Pol ic l í ­
nicas Comarcales. . 

^mlranfe-lefe 

Escuadra cuifip!i 

al Gobernaclor ivil 
ôsesión del Director íécnicq ¿ar| 

ei Han Agrico a de Galicia 
Ayer por la m a ñ a n a estuvo en t 

Coruña , y c u m p l i m e n t ó al G o b e r n é ' 
c iv i l s e ñ o r Mar t ín -Ba l les te ro Co^a , 
/Almirante-jefe de la Escuadra, D CH? 
tóbal . González-Aller y Acebal. ' 

T a m b i é n c u m p l i m e n t ó a nuestra M 
mera autoridad gubernativa, ej 
nel méd ico de la Armada, retii 'ado^ 
presidente de la Cocina Econdinw';^ 
El Ferrol del Caudillo, don Jesús iS 
pez Suevos. j 

• TOMA DE • POSESION- . 
Ha tomado poses ión del cartro <k 

Director Técnico del Patronato As«sn« 
del Plan Agr ícola de; Galicia, el fo» 
niero a g r ó n o m o don Ramón Blanco as 
rez del Camino. 

SANCION A UN INDUSTRIAL 
DiB CURTIS POR DLASPÍMM • 

Y ESCANDALO 
Por el Excmo. Sr. GobeiraadOT ^ 

le ha sido impuesta una multa de do*! 
•dientas cincuenta pesetas a Paiusttnii 
Vázquez López, indusitrial, de 62 años 
vecino de Cúr t i s , quien promovió m¡ 
fuerte e s c á n d a l o en aquella localidad! 
blasfemiando groseramente, hallándose 
embriagado, y portando un ouchtUo d» 
regulares dimensiones, con infracción 
del reglamento de armas. 

E ' P a p i f i d b ü a u i f i i c i i 
pailkolar al Amblspo 

£ n . ^ J 9 L W M U i e l a i . 
HOY, a las 4, 6, S y lO'^Ws E. F L O R A L V A presenta en GRAN ESTRENO 

S U U L T I M A N O C H E 
fredo MAYO Paola BARBARA 

Una aventura de ex t raord inar ia or ig inal idad 
UNA PELÍCULA ESPAÑOLA DE GRAN CLASE, SELECTA, FINA, 

DISTINGUIDA Y DE BUEN HUMOR 
NO-DO 162 A 

NO ES UNA PELICULA N A C I O N A L MÁS, ES UNA GRAN PELICULA 

Hueva lunta directiva de 

Centro Ga! ego, 

e Buenos Aires 

d e K o i a r s o i ^ n e n l i n i 
CIUDAD D E L .VATICANO 14,—Mon 

s e ñ o r Gaggianó , Arzobispo de Rosario, 
Argentina, ha s ido.recibido en audien­
cia privada por S, E. El Papa, en su 
biblioteca particular.—r ( E F E ) , 

t e r r áneos , que tan pat r ió t ica y benéfica 
labor desarrollan al frente de la pujan­
te sociedad, los mayores aciertos y 
éxi tos en el. d e s e m p e ñ o de su impor­
tante mis ión. 

D e s p u é s de movida reun ión , celebra­
da recientemente en Rueños Aires, ha 
quedado constituida ia Junta Direc t i ­
va del Centro Gallego, para el ejerci­
cio 1945-46, en ia siguiente fo rma: 

Presidente, don Manuel Otero; vice­
presidente, don Francisco Gonzá lez ; se­
cretario, don Francisco Calvo; prose­
cretario, don José M, F e r r e ñ o ; tesore­
ro, don José M. J, R o d r í g u e z ; proteso­
rero, don Manuel B u r é s ; contador, don 
Juan F e r n á n d e z Longueira; proconta­
dor, don Miguel Viqueira; bibliotecario, 
don Eduardo R, S á n c h e z ; vocales, d^n 
Pedro Rey, don Sergio Riveiro, don 
Antonio F e r n á n d e z Lorenzo, don1 Anto­
nio Núñez , don Daniel Calzado y don 
Angel Sánchez Romero. 

Seseamos a nuestros ©ntusiaglag cua-

Gran Cine Coruña 
MAÑANA; Un Estreno excepcional 

E l t r iunfo m á s clamoroso 
del cine nacional. 

L O S U L T I M O S 
D E F i L I P I N A S 

E m o c i ó n y h e r o í s m o de 
la raza e s p a ñ o l a . 

L O S U L T í M O S 
I 

La pe l ícu la que, como caso ex­
cepcional, es ovacionada todos 
los días por el püb i i co . La Coru­
ña entera t ambién la a p l a u d i r á . 

Armando Calvo, «losé Nieto, 
Carlos Muñoz, Nani Fernández 

Direc to r : Antonio Román 
Tolerada menores 

6'15 y S ' l » 

E E S f E C T A C l i K H 
TEATRO 

ROSALIA CASTRO 
H0Y1I ¡SENSACIONAL ESTRENOI 
Una nueva y emocionante hl«torii 

del Oeste, con amores r o i á á n t i o w j 
pasiones violentas 

la l i a i los 
¡ U n a avalancha ., I smatea iMí t 

emociones! ! 
Con Franchot Tone, W i r i w Wfe 

llfam, Peggy Morán, Misoha An* f 
Brod Crawford. 

4, 6, 8 y 10'46 — Tolerada m«n«M* 

SAVOY-HOY 
ASTORIA presenta la modera í sMI 

p e l í c u l a 

LA DAMA DEL T 
Maravil losa Interpretación; 

DIANA DURBüW 
4, 6, 8, 10'48 • 

GRAN CINE CORUÑA! 
HOY, U L T I M O DIA ? 

G R A N HOTEL 
C A N T I N P L A é 

A. B, 8, 10'45 
MAÑANA: Estreno» 

L O S U L T I M O S O E FILIPINAS 
(Tolemli j • 

CINE GOYA -
U L T I M O DIA 

&NDRES HSRVíY. TEHIHIfl 
Mfckey Rooney - Lewss Stone 

45 6, 8, 10'45. Tolerada 
SARADO: Escalofriante estreno 

E L G O R I L A B e m Karloff 

KIOSCO - ^OY 
A L T O : 4, 6, 8 y 10'48. 
B A J O : 3*45, 5*45, 8'1B y WBQ* 

••' U L T I M O DIA 

J f m a ñ w serán IntnVsr 
Sebastián Chíola. (Tolerada m&nores)! 

M a ñ a n a : E L HIJO D E LA FURh 
I Tyrone Power y George Sanderft^ 

C I N E M C N E L O S 

Las cinco revoltosas 
Vea esta preciosa comedí* 

P R O N T O : S i Y O FUERA R E * 

LA G R A N J A 
TELEFONO 

De 7 a 10 : T E BAILÉ 
De 11 en adelante: CENA ,3A'LÍ 

Amenizados por la Orquesta (OBPHE0 
y su gran canlaine ifELx 

A las 7 de la ta rde : GRAN DEBUT * 
la pareja in fan i i l de baile interBa ,u6s. 
HERMANOS CEHUÜEHA. P: ^"^ ' t0 

de los Casinos de Estori l . Opo-1; 
Lisboa 

M a ñ a n a , s á b a d o : GRAN. CENA BA 

Reserve su mesa de l * e s t ' . . j ^ 
En ia p . in ta baja, servio^ a ' l J ' 

i8ffi& Sa ióa 4& Tú i fia» 
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E L I D E A L íQ A L L E Q O 3 

Churchil l f u é a C u b a por p r i m e r a v e z 

p a r a l u c h a r con e l E j é r c i t o e s p a ñ o l 

El hábito de dormir la siesta y el de fumar puros 
os adquirió durante su permanencia en la isla 

Allí recibió su bautismo de fuego y obtuvo 
la primera condecoración: la Cruz Ro|a dei Mérito Militar 

Hace ya muíihoe años l legó a ¿a is-
la de Guim, entonces española, un j f t -

^en oXitó-lar b r i t án too reoiéa sajliiéo. de 
g», Acádemiia de Sandiiuret. Decidido a 
'reeifilir ouñn;to antes el "baiiitismio de 
¡apu'e^o" aqoiél Intirépídio Siotóaido habla 
p í d i t í o qni'e e« I© peaimitiese i r agré -
g á d o ail E j é m t o «isipañ»! duirainte a y u ­
nos mes'es. Hoy, a lois cinou'enla a&oá, 
xm •viejo 'Carigado dê  presitigiios, inni-
^r saü tn ' en t í e ree{p«itado y « a la tüíii-
fcp» ¡más «/.ta de la faam, arnés dé ooie-
fo al mismo país que un día le Vid Ué-
gar dís-p'u*6to a la hucha. E l veterano 
jpoíitirco halirá recoaxiado, sin dudá hto-
•gtína, aqueil m primer viaĵ e largo al 
m.n que ahora lo recibí con aróos 
moafe le* y donde él adquirió, junto a 
5.0* bravos saldados de Esipaña, dos 
fcábíitos que no le-abandóinarían ya d ü -
j^anto toida la Vida: el de doifumi» lá 
«íes ta y ese otro quie ha contribuido 
lanto a extender ^u poptllárídád» el 
tíé fumar cig-arros puros, precis-inieíi-

t á b a n o s . 
L A CHUZ DEiL MEiRlTO M I L I T A R 

u Son, pUies, dos v!a.jes que en hada 
•Se aáefmegsm. Aqml primero en son do 

' -g-taeíTa; éSl^ s e g u n d ó , en busoa de un 
fcieíi ganado desminso d e s p u é s de l a n ­
í o s combates.. . E n ©1 comienzo de 'tó, 
Klda y en el ocasio ; ouando todo i d e«-
jp-siHba y i8l munido le pa r ec í a peqüiefio 
^atm siUfe b a a a ñ a s y cuando., V u e N ya 
m todag, ias poisobtes vaniidades, ha 
Iténldo o e a s i ó n de ooomprob'ar, que, en 
«í&cto, e l murfido era un pañuéRo. . , de-
ftjasiiedo p e q u e ñ e para él . 

, OhtifeíiíiíII g a n ó en Giuba, én sus a í lós 
ltfj.o?oi$, 1a pr imera de sm l íoiídeioom-
•toioaes: la m;edaaia m i i l l a r éitópafiotta qm 
ilín d l t . mü«lho tiemipo despniés , en 
^1914. ea «1 Palacso Beañ de Madr id , OQ-

. íocairía sobTvSi m peeho «1 • Rey Alfoav-, 
•so XTíL ¡ O ó m o nio .pecordftip a í i o m j en 
•*f*e ttii& viaje 

. 'UBIÍO d©. medio. s%l.p, j&i- primeir- eo-, 
' íRidntro coíi dos outoanios! 

i D O M > E HAY UNAÍ GUERjRA? , 
Gmtfb el otafLo die 1895 y «11 m u n -

Bo •nyU en una paz tan sorpirenidente 
eJrtcaíía ¡paz paira los tiempos, que 

¡titesmiéa v e n d r í a n I — qne Churo i i l i l , a 
Wmkn siuis Initimo» Uamaiban "Winndie' 
fuvo. que decídiipse' a itr nada menos 
jípue a Ouba ipera poder ajceircarse a tas 
R2>oé. Qomo seintía priisa por entrar en 
Ifombate, aiprovecihando la amistad que 
m padre h a b í a beniido con S i r Henry 
Iwolf , mse. a la sazdn eirá ©1 embaja-
Isfor briilánlico en MadrtDd, l e e sc r ib ió 
t'idWnidoiIe aymda. No ¡pasaron muicihoa 
« í a s sin que e l Impaoleoite otfMal de 
l i i isares travieira en s u poder una car-
m a u t ó g r a f a d© presenitaedión. Iba d l -
H'gída, ¡por ©1 DdSqiui© de. TatmAn, Mi -
feisttro de Estedo, a l generail en ' j e íe . de 
touee-trois ejéroiitoa en. duba, don A r -
mnió M a r t í n e z Campos. Pnovlsito dle 
«isa oredencM y de otra qiue d© oo-
tresponsal d é gojerm le h a b í a n dado en 

• I * redactoiióo d©I "'Daily Graipihiie", 
feoom^aGado de Rieginafld Barmes, e m -
^rendid GhiiroíMill sn viaje a Nueva 
tYerk, desde idonde síguiló a Cuba. 

OORDML' RIEIGIBUMUENTO. 
'F&oiil es imaginarse ©1. eíecitio oon 

f p e fué reolbkto enlre nmesitros o f i ­
ciales ©ste otro .afiicdal ing lés . El . p ro -
plo Ghurchiill d i r í a desipaiés: "9© nos 
I t a t ó como s i fanóramos los eanba-jado-
fss- d© una potencfia poderosa, cerca 
ÍSe una vteja a l iada . . . " De nada s l r -

•Neron sns protestos porque añade. : 
.Guante m á s porf iábamós. , m á s se ex -
Iremaban las abenelones".: 

_ DeépMés de ¡as presenitaolones de 
¡ffeoiv e l f i i t p ro Pr imer Min i s t ro qoiie-
MÓ agregado a las coftumnas del gene-

Snáreeí V a l d é s , que operaba en las 
^me'diaoiianes de Saacto Spiriltuis. F u é 

preciisamente en pleno campo de 
m t a í l a , , donde vló , por pirimera vezt 
[«orno d o n n í a n la slesto los ofMales 
r^pafloles, uiUilizando. unas hiamacas que 
íftO|n:ban de los á r b o l e s . Probó y sin 
¡mm, je g u s t ó aquella costumbre., por-
Jpae teiChise hoy sigue pracitíicándola. 

BAUTDSMiO DE FUEGO 
Por f in , un d í a éscuictia. el ttooiteo. 

r 'f® ínsuínreobo® estoban cerca Ghnr-
jwííü confiesa que s in t ió , por unos Ins-
j '^ 'pes, cierto miedo, pero que se. v id 
gongado a distaiuílario porque nlngume 
F ^ l o e ofictoües e spaño les daba la me-
f o r importancia a 1% bailazos. Nneslro 

no l legó a estar heicüdo, pero vló 
pw-jner l a sangre muy cerca, ya que le 
P™*3*'» su proipio corcel . Anifce «1 

Por R A F A E L SALAZAR S O T O 

V 

caballo meditaba ©! j inete que luego 
e s c r i b i r í a : " Iba a mor i r , evidentemen­
te, pues le qui taron l a salla y las r i e n ­
das. A tiempo que miraba, no pude 
•v i t a r el pensar que la bala h a b í a pa­
sado a menos de un paílme de m i ca­
beza. Así pues, me h a b í a encomtrado 
ya, por l o menos, bajo el fuego . . . " 
Aquel mismo día c u m p l í a Chtircihiil 21 
a ñ o s . 

Guando se le t e r m i n ó la Micencia que 
5 permit iera I r hasta Cuba, para r e c i ­
b i r su bauitismo de fuego, ©1 que .ya 
pod ía llamarse "veterano" de una 
c a m p a ñ a de verdad, r e g r e s ó a su pa­
tr ia . En sus c r ó n i c a s hizo jus t ic ia al 
herófenio de los soldados e s p a ñ o l e s , 
a los que desc r ib ió como "sobrios, 
inifatlgables y valerosos". En e l v ia ­
je de regreso s o s t e n í a entre sus d ien-
.tes un puro, ese puro grande y aro­
m á t i c o que siempre parece, ©1 mismo y 
que en aquella época se acos tu imbró 
a fumar. Hoy, a ¡ios 71 a ñ o s , Chur ­
c h i l l , famoso por "ese apéndüce que 
«•s su o igarro" . se fuma quince cada 
día. ¿ C u á n t o s no le h a b r á n ofrecido 
ahora los cubanos, durante su viaje? 
Un viaje que t a m b i é n ofreice una par-
tiicularldad digna de ser reseñada- : 
Wins ton Ct iurohi l l l l egó a la Habana, 
a los 50 a ñ o s de hab.er hecho s u p r i ­
mer viaje, precisamenle e l mismo día 
en que su h i j o Randiolip-f —so' dado, 
pol í t ico y periodista t a m b i é n — l lega­
ba a la ©apiiM de E s p a ñ a de esa m i s ­
ma Etepafia por la que en cierta ocas ión 
l u c h ó el v i e jo y prestigioso estadista 
b r l t á n t o o y de l a que rec ib ió , en p re ­
mio! a su gesto, la Cruz Roja del M é -
íi-to Mi l i t a r . 

Prohibida l«t JwproduioicSión)^ 

s p o n o , l a b o r i o s a y p a c L . w , 

e d i f i c a n t e é s p e c t á c u l o e n 

e l d e s o r d e n d e E u r o p a 

El pueblo, reconocido a Franco, 
creador de una insuperab e 

obra social 
nferesBnie ariíeu!o de un perlodisli h^bi o irancés 
TANGER, 14.—-El perlO'dista hebreo-

f r ancés C. J . Nesry ha pub.Ücado en 
"Le Jou rna l " , d© T á n g e r , unas iTapre-
s iónes de su reciente viaje por E s p a ñ a . 
A pesar de su pesimismo pol í t ico, ha 
encontrado en E s p a ñ a un pueblo labo­
rioso y pacífloo que presenta en él sene 
de una Europa desorganizada e l ed i f i ­
cante e s p e c t á c u l o de una é e b n o m í a 
fuerte, a r m o n i o s a m e n t é equilibrada y 
que descansa sobre bases sól idas . - Dice 
que han sido creadas por el r é g i m e n de 
Franco numerosas instituciones de tipo 
social d e s o o n o c l d á s ' h a s t a ahora en Es­
paña , y que la nueva leg is lac ión social 
e s p a ñ o l a no tiene nada que envidiar 
en el fondo a la de los Estados que 
m á s han evolucionado. Un retorno 
eventual a la R e p ú b l i c a no podr í a ser 
otra cosa que mantener en v igor la 
misma leg is lac ión , puesto que el nuevo 
r é g i m e n no s a b r í a desaprobar tales me­
didas, de esencia y de i n s p i r a c i ó n rea l ­
mente d e m o c r á t i c a s . 

Ref i r iéndose a Franob dice que su 
política, de Conciliación ha conseguido 
reunir en torno a i Gobierno numerosos 
elementos de las clases obreras que 
aumentan las filas del General Franco. 
La t e n d e n c i á p e r s o n á l del Caudillo es 
muy grande, y se puede afirmar que l á 
ñ g u r a del Jefe del Estado es ia que 
cuenta oon m á s s i m p a t í a s entre las ma­
sas: todo e l pueblo le e s t á profunda­
mente reconocido por haber Sabido evi ­
tar a E s p a ñ a los horrores de la guerra. 
Para un gran n ú m e r o de e s p a ñ o l e s 
representa una so luc ión pol í t ica . E i ' e -
migos de la •guerra civil—-los recuer­
dos de la ú l t i m a se hallan demasiado 
presentes en sus e s p í r i t u s — v e n en 
Franco la g a r a n t í a de la paz que dis­
f rutan. . 

Destaca por su Importancia el hecho 

Tres muchachos españoles deíaBstuéla 
Espafla-México cuentan a un periodista 
mejicano detalles de su d ramát i co abandono 

E n la revista mejicana " L a 
Nac ión", leemos la siguiente 
I n f o r m a c i ó n : 

En la calle de 16 de Septiembre a 
la entrada del "Círculo Vasco", tres 
j ó v e n e s modestos, casi mlseraMemen­
te vestidos se acercaron a las perso­
nas que entraban al restaurant , dl-
c l é n d o l e s : 

"Les suplicamos que nos ayuden, 
no tenemos que comer. Somos de 
los j ó v e n e s que el Gobierno de Méj i ­
co t ra jo de E s p a ñ a ; estuvimos en ia 
Escuela " M é x i c o - E s p a ñ a " , én M o r e ­
n a ; pero aquello ya se a c a b ó y que­
remos regresar a nuestra pa t r i a " . 

SALVADOR 

Tiene 17 a ñ o s , aunque aparenta m á s 
Ailto, flaco, de cara alargada y pá l ida 
y pelo rubio y lacio, vestido con un 
traje que debe haber sido verde y 
ahora es de un color indefinido, sin 
corbata, con los zapatos ro tos . 

Le pedimos, que nos cuente su h i s ­
tor ia y aunque con cierta desconfian­
za y dejando ver su amargura y r e ­
sentimiento, nos va d ic iendo: 

" M I nombre completo es Salvador 
García Lobos, n a c í en Mel l I Ia , Mar rue ­
cos e s p a ñ o l , el d í a 20 de noviembre 
de 1928. 

M I padre, que h a b í a sido mi l i t a r , 
fabricante de conservas en p e q u e ñ o 
y practicaba t a m b i é n otros oficio®, era 
cuando yo nac í maestro de escuela 
en Mel i l l a . M I madre era modista y 
ayudaba a sostener l a casa haciendo 
vestidos a las s e ñ o r i t a s de la pobla­
ción. Bramos en total seis hermanos: 
t res hombres y tres mujere . 

Cuando es ta l ló la guerra c i v i l , m i 
hermano R a m ó n , que entonces t en ía 
18 a ñ o s , se tuvo que i r al frente, y 
dos a ñ o s d e s p u é s en Guadarrama, mu­
r ió . M i padre y m i madre s iguieron 
trabajando en Barcelona, pero nos­
otros tuvimos que (^ejar la escuela, 
pues ya aquello andaba m u y revuel to 
y era peligroso andar por la calle. 

En j u n i o fie 1937 a m i hermano S i l ­
vestre y a mí—nios m á s chicos de la 
familia—nos pusieron en una guarde-

r í a par* nifios, de donde nos sacaron 
para traernos a Méx ico . F u é a finés 
de j u n i o de 1937; un amanecer, sa­
l imos para Francia con. o t ros n i ñ o s 
que hablan t r a í d o de o t ra g u a r d e r í a 
de Valencia. Estuvimos varios d í a s 
en Burdeos donde nos embarcaron, y 
dos semanas d e s p u é s l l e g á b a m o s a 
México d e s p u é s de haber estado unas 
cuantas horas en La Habana. 

De Veracruz, pasando por México , 
l legamos a More l ia y nos Internaron 
en la Escuela Indus t r i a l " E s p a ñ a -
M é x i c o " . Seis a ñ o s permanecimos all í . 
Desgraciadamente, no aprendimos na-
la que mereciera la pena y ' nos p u ­
diera se rv i r para d e s p u é s . T e n í a y ó 
quince a ñ o s cuando d e j é e l In te rna­
do, pues q u e r í a vo lve r a E s p a ñ a , S i l ­
vestre, m i hermano, se q u e d ó toda­
vía a l g ú n tiempo en la Escuela; pero, 
al fin, s a l ió y no hemos vuel to a ve r ­
nos ; ahora no sé d ó n d e se encuentra. 

Al dejar la Escuela en Morel ia , me 
vine a México . Escaso de recursos 
como ven ía , lo pr imero que hice fué 
d i r ig i rme a la " F O A R E " para pedir 
ayuda a los republicanos. No c o n s e g u í 
naaa y me f u i a la " J A R E " y lo m i s ­
mo, absoluta Indiferencia encontraba 
entre esas gentes. 

Por ú l t i m o , me d i r ig í a Indalecio 
Prieto. En e l Centro Republicano Es­
paño l , en Tacut» 15, se celebraba un 
m i t i n en el que h a b l a r í a Prieto s o b r » 
el tema de la ayuda que se d e b í a 
prestar a los refugiados e s p a ñ o l e s . 
Creí propicio el momento para hablar­
le y cuando s u b í a la escalera lo abor­
dé . No acababa todav ía de saludarle 
cundo me dió el " c o r t ó n " : 

— N o traigo un c é n t i m o — m e d i j o — 
no te puedo ayudar. 

Le r e p l i q u é que no q u e r í a una l i ­
mosna sino que me proporcionara t r a ­
bajo y como en esta d i s c u s i ó n subiera 
yo un poco la voz, se me acercaron 
tres de los pistoleros de don Indale­
cio y me echaron fuera. Desde enton­
ces, no he vuel to a pedirles ayuda a 
los republicanos. 

e m i u o 
Otro de sus «ompañeros^—baj i to , 

de 19 a ñ o s , con sus ropas en mejor 
estado, los pantalones c e ñ i d o s por 
una faja de t o r e r o — t e r c i ó en la c o n ­
v e r s a c i ó n y nos con tó t a m b i é n su b re ­
ve his tor ia . 

" Y o soy m a d r i l e ñ o , me llamo E m i ­
lio Casal Buendfa. Nací en 1926 y 
viví oon mis padres en Madr id hasta 
los cinco a ñ o s de edad. EntonceSr m i 
padre, que era chó fe r , e n c o n t r ó t r a ­
bajo en las l íneas de /autobuses de 
Barcelona y toda la f a m i l i a . l o s igu ió 
a esa ciudad, donde v iv imos hasta m í e 
e s t a l ló ia « u e m ó|vli3 -

Al afio aproximadamente de gue­
r r a a los tres hermanos m á s chicos, 
que é r a m o s Carmen, L u i s y yo , nos 
pusieron en una g u a r d e r í a In fan t i l en 
Barcelona. M I hermano mayor se que­
dó con m i padre. 

De la g u a r d e r í a nos sacaron los re­
publicanos y nos l levaron á Francia, 
a! puer to de Burdeos desde donde nos 
embarcaron rumbo a Méx ico . M I pa­
dre s i g u i ó de c h ó f e r en los frentes 
y m i madre j u n t o con m i hermano 
mayor, .se . t rasladaron a T á n g e r , don­
de aun permanecen. 

AI l legar a México nos l levaron, co­
mo a todos, a More l ia , a l a escuela, y 
en ella, permanecimos cuatro a ñ o s . Yo 
me sa l í de la, Escuela cuando m u r i ó 
m i hermana Carmen. Nunca, supieron 
decirme de q u é ; algunos afirmaban 
que de i n t o x i c a c i ó n ; otros s u g e r í a n 
cosas peores. Nunca supe la verdad, 

Luis s i g u i ó en la Escuela,; pero yo 
no pude sopor tar lo m á s . Vine a M é ­
xico y , como a Salvador, no h é q u i ­
sieron ayudar los republicanos. Bus ­
q u é trabajo en Mér ida , de donde pa­
s é a T o r r e ó n . 

Antes de Irme para el Nor te , t í a -
t é de conseguir nueva ayuda • de ios 
republicanos. D e s p u é s quise pedirlb 
ayuda al general C á r d e n a s y me fu l a 
J i q u i l p á n ; l og ré v e r l o ; y al decirle 
que q u e r í a r e g n s a r a Esipaña, me d i ­
j o que mejor f ü é r a a la Baja Ca l i ­
fornia, donde h a b í a mucho trabajo, y 
me ci tó para ot ro d ía , o f r e c i é n d o m e 
su ayuda. Acud í a la ci ta y ya no lo 
e n c o n t r é . No vo lv í a molestar lo m á s . 

Luego anduve participando en "pa­
changas " por dist intos lugares, pues 
soy muy aficionado a los toros . 

F u é en mis andanzas taurinas cuan­
do e n c o n t r é a Salvador y a Francis­
co- y como los tres d e s e á b a m o s re­
gresar a nuestra Patria, nos t ras la­
damos a México . 

FRANCISCO 

El . tercero de nuestros entrevista­
dos—robusto, de pelo r u b i o . a lboro ta­
do, con ropas modestas, como sus 
c o m p a ñ e r o s — t a m b i é n nos r e l a t ó s u 
v ida : 

" Y o soy Francisco Perona, m a d r i ­
l eño , como E m i l i o ; m i p a d r e a s Se­
bas t i án Perona y m í madre Carmen 
R,uiz. Nac í en Madr id , lo mismo que 
m i hermano A n d r é s y o t ro mayor que 

de que millares de j u d í o s í u e r o n a r ran­
cados al nazismo por E s p a ñ a , Durante 
la guerra, cuando las tropas alemanas 
ocupaban casi toda Europa.; Franco y 
su Gobierno acudieron e s p o n t á n e a r a e n -
te en socorro do mil lares de j u d í o s , 
de Origen e s p a ñ o l , conocidas bajo el 
nombre de "Sefaradim", que entonces 
se encontraban diseminados por la E u ­
ropa Central y Oriental , Grecia, B u l -
garia. Rumania y H u n g r í a , Estos in fe ­
lices encontraron refugio en 'as E m ­
bajadas y Consulados e s p a ñ o l e s . A r r a n -
cándo los de 'a d e p o r t a c i ó n y de la 
muerte, les pt-oporcionaron pasa nortes 
nacionales y se ocuparon de enviarlos 
a E s p a ñ a a ' t r a v é s de una Europa hos ­
t i l , donde lós o b s t á c u l o s se levantaban 
a cada.paso. Asi empujada por un no­
ble sentimiento de caridad oristiana. 
E s p a ñ a se acuerda de estos j u d í o s de 
Oriente, que exilados desdp 1492 y-br 
un edicto de Isabel de Castilla, conser­
vaban todavía celosamente, eri las Cülle-
jueias de Sa lón ica o en. los pueb ecitos 
de los Gá rpa to s , con el v i e j o i c a s t í l l a n o 
del siglo X V el amor nos tá lg i co a. la 
Patria de sus antepasados.—1-(CIFRA). 

A R T E 

Tfíunfo Je iafae! Vílela, 

en fíqo 
. Hemos tenido el gusto de saludar aü 
notable paisajista ferrolano Rafael V I -
lela. a su regreso de Vigo, en cuyo 
Gasino ha celebrado con bri l lante éxi to 
de cr í t ica y venta una exposición de 
sus obras p ic tór icas . 
- Llevó Vitela a la ciudad o lMoa cua­
renta paisajes, muohos de los cuales 
fueron adquiridos por óolieooionistas, 
" E l Pueblo Gallego", en m a r t í cu lo 
firmado' por " B é n e " , decía de este p i n ­
t o r : "En general la obra de este ar­
tista la creemos, én cuanto a nuestro 
paisaje, de las m á s fieles á la verdad 
y a la belleza de nuestra reg ión . La 
pintura de Vile la es p intura gallega 
au tén t i ca , f i rme y plena d e las m á s 
bellas calidades. 

Romero Archidona, en " E l Faro de 
V l g o " , dedica una glosa a la. obra ar­
t í s t ica de Vilela, sumamente; elogiosas 
"Vilela—dice—pinta con todas las d i f i ­
cultades que sólo un artista logrado 
puede vencer. Su labor se sale de lo 
vulgar, de 10 t r i l lado, toma cauces de 
sinceridad y de limpieza, busca los 
efectos con sinceridad y nobleza, en­
vuelve los colores con amplio sentido 
de su transparencia, huye de las nega­
ciones, de los retoques, emplea el p i n ­
cel sin vacilaciones, la e s p á t u l a con 
liberalidad y ju ic io certero, barr iendo 
los lienzos con firmeza en busca de un 
efecto realista resuelto con medios i m ­
presionistas".' 

Mucho nos complace este nuevo 
t r iunfo que confirma el alto^concepto 
que nos' ha merecido este bri l lante pa i ­
sajista gallego. . i; 

pe l eó en la guerra c iv i l y m u r i ó en e i 
frente. ^ 1 

Durante siete a ñ o s vivimos en M a ­
d r id . En ese t iempo m i padre t r aba­
jaba en el F, G. Madridr-Zaragoza-Alt-
cante. D e s p u é s nos fuimos & Barce­
lona y al poco tiempo de estai' allí v i ­
no la guerra c iv i l . A n d r é s y, yo f u i ­
mos depositados en una g u a r d e r í a I n ­
fant i l y el mayor de los hermanos fué 
enviado al frente. 

En j u n i o de 1937 nos l léVaron a 
Francia y de allí a México , E s t u v i ­
mos en Morel ia , pero yo só lo aguan­
té durante dos a ñ o s y medio el i n t e r ­
nado. 

Me vine a México , donde al no e n -
.oontrar ayuda p o r parte de los r e p u ­
blicanos, quise i r a los. Estados U n i ­
dos; pero en Laredo me detuvieron y 
estuve en la c á r ce l por sospechoso. 
Guando me sol taron regresó . - a San 
Luis de Potos í , donde e n c o n t r é t ra ­
bajo en la hacienda de "Bola Seca" 
y d e s p u é s t r a b a j é en la de "Qi^elcho", 
y la de jé , ; 

Estaba contento en la hacienda, pe­
r o enferi ífé y Vine a México cu ra r ­
me, Estuxe en el Sanatorio E s p a ñ o l , 
sin que me cobrasen nada. A f mejo­
rar, sa l í del Sanatorio y volví al N o r ­
te, y en T o r r e ó n tiraba jó en tós cam­
pos de a l g o d ó n y alíí me e n c o n t r é % 
Salvador y a Emilio, y juntos;- regre­
samos a México, donde estanfós "tra­
tando de encontrar ayuda p a r a í r e g r e -
sar a España , p ú e s queremos volver a 
nuestro padres", y 

Fernando HERNANDEZ OCHOA. 

c a s a . . . u s é 
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a cuestión argentina no será tratada 
por las Naciones Unidas 

PRENSA OFICIAL lEnlusiasta recibimiento al Ministro 
de Obras Públicas, en Canarias 

: N U E V A YORK- 14.—El New Y o r k He-
p a M v I ^ u n e ^ del L ibro 
A ^ I , dice q ú e "e l deipartamento de Bs-
tódo.nó'ña jugado sus cartas de t r iunfo 
y 'por, lo pronto se e s t án estudiando 
OÍTO® .iCeiitenaires de documentos, sobre 
ife' actividades del Eje en -la Aroériica 
dea \;Sur". Afiadie el perió-dioo que los 
Estados Unidos no se proponen dar 
Sjlngiiii paso m á s . basta que se sepa si 
Pé íón ' ' ha ganado o perdido las elec- ' 
b íohes del! p r ó x i m o 24 de febrero. La 
derrota de los peronistas, se presume, 
i^u«. pondrffi, t é r m i n o a l problema de l l e ­
vad al poder un Gobierno democ-rát i -
óo. La vic tor ia de P e r ó n , en cambio, 
^ r e s e i t a r í a 'nuevos problemas que re-

.qtierísió '.mayor estudio antes de adop-
fe?r .'otras med idas .—(EFE) . • 

;. /RESONANCIA EN LA PRENSA 
DE MONTEVIDEO 

MONTEVIDEO 14.—En grandes t i t u ­
lares y oasl el t-exto completo, los dia-
Hos matutinos de esta can'tal ¡publi-
csn eí- L ibro Azufl. " E l Día" , per iódico 

ü n d e p é n d l e n t e , t i tu la l a not icia: "Was-
j í ing ton documenta la estreoba compl l -
óidad do! los, ú l t imos Gobiernos a r g é n -
Heos con la Alemania nazi", mientras 
que. el ó r g a n o nacionalista " E l Debi te" , 
alce qu« el documento es "dosorecia-
b l e ' V y "o t ro e x a b r u p t o In tervendonls-

.feá".-,. atacando e n é r g i c a m e n t e a Bradea. 
(EFE). 

l á CUESTION ARGENTINA NO SERA 
} TRATADA EN LONDRES 
W A S H I N G T O N 14 .—Según Informe* 

treoibidos de Londres, los deiliegadoa 
norteamericanos en l a O. N . lü. se opn-
d r á n a que las Naciones Unidas traten 
d e 1* cues t ión argentina, b a s á n d o s e en 
«rüe se t í á t a de una materia puramen­
te^ p á n a m c r i c a n a que no concierne al 
r é s í o del mundo, 

E Q ' los c í r c u l o s bien Informados de 
| ¿ capital estadotan!dense se dice que 
N o r t e á m é r l c a ' no pretende fijar nreol-
pltadamente su acción futura5 áünqu^ ' ei 
'Líbipo A z u l " haya cerrado la-^ puerte; 

feégún se» dice en dichos, c í rcu los , â  cua l ­
quier ge^tfón de acercamiento con el 
TOgimen actual argentino.—(EFE). 

t*ÉRON .CONTESTARA A BRADEN 
RÚENOS AffiES 14.-Los dffafros " C r í -

felda". y " L a R a z ó n " publican el texto 
©pmPletó , d e l ' Libro Asul del deinaiia-
snepto" de Estado norteamericano*. " L a 
Eipocar aflimia que Braden, exembaja-
ddr n^rteamerioano en la Argentina, 
sroñea dijo4Ia verdad y que las aHusio-
s é s a P e r ó n son mentiras Infundadas. 
L%nuncia que P e r ó n ' c o n t e s t a r á a las 
feicasaciones contenidas en eí Libro Azul 
y_>me se rán ' publicadas en " L a Bp^ca". 
(EFE)' . ' 1 

RAWSON COMENTA E L LIBRO A Z U L 
BUENOS AIRES 14.—Con motivo de 

Sr publ icac ión del L ib ro Azul , eí gene-
tral . A r tu ro Rawson, ha declarado que 
Ignoraba existencia del GOU hasta el 
día:s5guienif# de haber cesado como pre-
s l d e n t é de^ la Repúb l i ca , y que de ha-
M r i c sab ido antes no hubiese dimit ido 

el pa í s ^hubiera salvado sus horas d i ­
fíci les. Afladió p o r iSItimo que P e r ó n y 
.¡Farrél .m- negaron, a tomar parte en la 

; r e y o l u c l ó n de j u n i o . — ( E F E ) . 

. MA'JEN L A . CAPITAL A R G E N T I N A 
T R U E N O S A I R E S 14.—E1 coronel Pe-

•Wó; n,ó hizo comentario alguno al do-» 
'íumeinto publicado: con el nombre de 
" 'Libro :Azul" por el departamento de 
Estado norteamericano, en entre­
vista; concedida a un periodista de esta 
nacionalidad. 

En la capital argentina Ja calma es 
P o l u t a . Son completamente fasas las 

R e f r i g e r a c i ó n U S I C E , , 
V".-. Servicio de ooose rvao lón 

.Fé i^ona ! t écn ico especializado 
©mega . - R. Castro, 1 , Te lé fono 1789 

M O T O R E S M A R I N O S 
Suecos,-de ae^ t s pesado; impor t a ­

c ión , entrega femedlata. Escriban sus 
.Becesidadeis a "CASA OSNUR, S . A. 
¡Apartado, 73. MADRID» 

LAUREANO MARTINEZ 
ABOGADO 

Maitea 1 6 y 17, bajo. T e l é f o o o t631 
L A C O R U Ñ A 

n o t í d a s sobre s u p u e s t o » movimientos 
de tropas en las zonas de Campo de 
Mayo y Palermo. Se trata s ó l o de la 
incorporac ión a sus cuarteles" respecti­
vos de los reclutas recientemente incor­
porados a filas.—(EFE). 

LAS ACUSACIONES CALIFICADAS 
DE FALSAS 

BUENOS AIRES 14.—La m a y o r í a de 
las peirsonas argentinas mencionadas 
en el documento del departamento de 
Estado norteamericano relativo a la A r ­
gentina, han rechazado, por medio de 
la Prensa las acusaciones de que son 
objeto en dicho documento, haciendo 
constar que se t rata de malas interpre­
taciones de la in fo rmac ión disponible 
y de acusaciones totalmente falsas. Se­
g ú n la Agencia United Press,, el ex-
ministro de Asuntos Exteriores CoDke 
p r o n u n c i a r á u n discurso ame el m i c r ó ­
fono y se espera eme en él aluda a el 
"L ibro Azul" .—(EFE). 

PETICION DE RUPTURA 
DE RELACIONES 

WASHINGTON 14.—Varios diputados 
7 senadores norteamericanos han pra-
sentado mociones para que ios Estados 
Unidos rompan sus relaciones con ¡a 
Argentina. Entre és tos se encuentra el 
senador Guffey, el .miembro de la Cá ­
mara • de Representantes Sol BUum y 
e l s e ñ a d o r Cari A. Hatch.—(EFE). 

CAMBIO D E EMBAJADOR BRITANICO 
E N BUENOS AIRES 

L O N D R í S 14.—El representante d i ­
p lomá t i co de Gran B r e t a ñ a en Atenas, 
Sir Reglnald Beeper, s e r á nombrado em­
bajador en l a Argentina, s e g ú n anun­
cia el " D a i l y Hera ld" . Agrega que eii 
actual embajador en Buenos Aires s e r á 
trasladado a A n g o t a . — ( E F E ) . 

"MENTIRAS ABSURDAS" 
.. BUENOS AIRES.. 14.—El . diario ^ wLa 

Epoca" publica u n edi tor ia l en :el que 
fechaza rotundamente las acusaciones 
del departamento, de Estado norteame­
r icano contra l a Argent ina hechas-en el 
"L ib ro A z u l " . Pone de relieve entre 
otras cosas que e s t á n desprovistas de 
fundamenito y hace constar se t ra ta de 
"mentiras aibsurdas". 

Por o t ra parte " L a N a c i ó n " dice que 
para examinar f r í amen te los aconteci­
mientos producidos en la Argentina en 
estos ú l t i m o s a ñ o s es preciso tener 
en cuenta las condiciones en que se ha 
desenvuelto l a v ida polítaca del país . 
Afirma que las autoridades no han 
obrado siempre en la forma debida, 
ló que explica l a s i tuac ión del pueblo 
argentino en los ú l t imos a ñ o s respecto 
a los problemas Internacionales.-(EFE). 

GRAN D E M A N D A D E " L A RAZON" 

BUENOS AIRES 14.—El diarlo an t l -
peronlsta " L a R a z ó n " fué el primero en 
publ icar ell documento del departamen­
to de Estado norteamericano relativo 
a Ta Argent ina. El públ ico bonaerense 
c o m p r ó ese d ía dicho diarlo con m á s 
' n t e r é s que de costumbre, a g o t á n d o s e 
la t irada. En toda A m é r i c a del Sur ha 
sido divulgado por la Agencia norte­
americana Umited Press.—(EFE). 

L A A C T I T U D BRITANICA 

LONDRES 14.—En el Ministerio de 
Asuntos Exteriores Inglés se ha no t i f i ­
cado esta noche que dicho departa­
mento procede actualmente al estudio 
de la dec l a r ac ión hecha por el depar­
tamento de Estado de los Estados U n i ­
dos acerca de la Repúb l i ca Argentina. 

El portavoz a g r e g ó que no es posible 
anticipar; la conducta que a d o p t a r á I n ­
glaterra,, pero que en esta clase ' de 
asuntos suele seguir Gran B r e t a ñ a m u y 
de cerca l a ¡política americana.—(EFE). 

PERON SUSPENDE L A CAMPAÑA 
ELECTORAL 

BUENOS AIRES 14.—El ' exooronel 
P e r ó n ha suspendido su c a m p a ñ a elec­
toral en la ciudad de Buenos Aires a 
causa, s e g ú n m a n i f e s t ó : "Del plan c r i ­
mina l de l a oposición poIí t i .oa".-(BFS). 

RECTIFICACIONES 

BUENOS AIRES 14.—Los diarlos bo­
naerenses han publicado í n t e g r o el tex­
to del Libro Azul norteamericano so­
bre pol í t ica exterior de Argentina. Les 
observadores pol í t icos creen que su 
pub l i cac ión a f e c t a r á al resultado de 
las elecciones. 

Sin embargo, algunas de las perso-

El tercer donvngo de marzo, 
elección de procuradores sindicales 

¡MADRID, 14 .—El Bo"letín Oficial del 
Estado p u b l i c a r á m a ñ a n a , entre otras, 
las siguientes Disposiciones: 

Preeldencia del. Gobierno.—'Decreto 
sobre e l ecc ión de procuradores s lnd l -
eales en Cortes. Los vocales de las 
Juntas Nacionales de los Snidicatos que 
eesultaron elegidos por sus respectivos 
afiliados en las ú l t i m a s elecciones, se 
r e u n i r á n e l tercer domingo del mes de 
marzo, a las diez horas, para proceder 
a la. e lecc ión de tres procuradores en 
Cortes por cada Sindicato Nacional : 
uno, en r e p r e s e n t a c i ó n de los empre­
sarios; otro, de lo« t é c n i c o s , y otro, de 
los obreros. Para elegir los restantes 
procuradores qu^ en las Cortes Espa­
ño las corresponden a la Organizac ión 
Sindical, se convoca una Asamblea ex­
traordinaria que se r e u n i r á en l a Dele­
gación Nacional de Sindicatos e l cuarto 
domingo del mes de marzo, a las diez 
horas, y que e s t a r á constituida por los 
que resulten elegidos en la e lécc ión an­
tes expresada y los que en r a z ó n de su 
función sindical le© corresponde ser 
procuradores en Cortes. La elección 
que realice la Asamblea d e b e r á recaer 
en personas representativas de las Her­
mandades Sindioailes de Labradores, 
Cofradías de Pescadores, Gremios de 
Artesanos, Uniones Nacionales de Ooo-
perativas y de prof esiones u . oficios 
varios, encuadrados en los Sindicatos. 

Otro nombrando jefe de l Al to Estado 
Mayor a l teniente general dn Juan V I -
gón Suero Díaz. 

Otro por el que se-concede hab i l i ­
tac ión para que puedan recuperar \% 
nacionalidad e s p a ñ o l a a quienes la per­
dieron por combatir las fuerzas arma­
das de naciones beligerantes. 

Estudiará las necesidades isleñas para 
proponer un amplio plan al Gobierno 

Estancia del Minhtro de Marina en Cád i 
SANTA CRUZ DE TENERIFE, 14.— 

Ayer por la tarde llegó al a e r ó d r o m o 
de Los Rodeos, en ui i avión mil i tar , el 

En abril será iitaogurado 
e! m m órgano 

dei Sanluarlo 
d i Nuestra Señora 

de la Cabeza 
JAEN, 14 .—El día 27 de ab r i l s e r á 

bendecido e inaugurado, e l ó r g a n o que 
la Guardia Civi l dona al Santuario de 
Nuestra S e ñ o r a de la Cabeza. El d i rec­
to r general de la b e n e m é r i t a I n s t i t u ­
ción ha estado en el Santuario u l t i ­
mando los detalles de la ins t a l ac ión de 
dicho ó r g a n o . En e l acto inaugura l I n ­
t e r p r e t a r á uh concierto el maestro G u -
r i d i . — ( C I F R A ) . 

Apertura dei Curso en la Asociación 
Oficial de Tisiélogos 

El Ministro de Trabajo anuncié el establecimiento 
de la enseñanza lisio'ógíca en España 

M A D R I D , 14.—LA Asoc lac ló» O G -
clal de T i s i ó l o g o s ha oelebrado a la 
una de la tarde en el s a l ó n de. actos 
del Patronato Nacional A n t i t u b e r c u -
i o i o la aper tura solemne del curso. 
P re s id ió el Min i s t ro de la Goberna­
ción; con e l b i rectop general de Sa­
nidad, el 'presidente del Goriáejo ge­
neral de Gólegiois Méd icos , el pres i ­
dente de la Asociac ión . E l secretario 
de la entidad leyó la Memoria dando 
cuenta del fal lo dei t r ibuna l que ha 
juzgado los trabajos y que es el s i ­
guiente : 

Premio de I n v e s t i g a c i ó n , A ! t r a ­
bajo presentado por e l doc tor Abe l lo ; 
trabajo c l ín ico, al doctor Tello V a l ­
divieso; tema de prof i laxis al doctor 
Zapatero y el de trabajo pe r iod í s t i co 
al s e ñ o r Cortej oso. Los trabajos p re ­
miados d e b e r á n ser publicados 

A c o n t i n u a c i ó n ei doc tor Crespo, 
presidente de la Asoc iac ión , h a b l ó de 
la tarea realizada en ©1 a ñ o anter ior 
y t r azó u n programa para el p r ó x i ­
mo curso. Dió las gracias al M i n i s ­
t ro por la c o l a b o r a c i ó n prestada a 
las tareas de la entidad. Seguida­
mente el Min i s t ro p r o n u n c i ó un d i s ­
curso, en el que d i jo que gracias a 
la c o o r d i n a c i ó n de la d i r ecc ión de 

NI RASTRO DE HERNIA S n i n í n t a h £ r a n 0 a I e ; g r i a 
qu ién sin bragueros de 

hierro, tirantes, vendajes, resortes, etc., ve desaparecer su hernia del . ta­
m a ñ o del p u ñ o y aun mayor de modo que no deja rastro n i al toser n i con 
el mayor esfuerzo.. E l novís imo invento ADMINICULO HERNISAN origina!, 
peqiiefio .dispositivo que se lleva sin darse cuenta. (Patente de Invención 
15 I . Í51 ) . Consulte al médico . (C. C. S.'8.077). 

A V I S O ; Visita en LA C O R U J A , jueves 2 1 , de 10 a 1. C O N S U L T O R I O 
D O C T O R DON M A N U E L A C E R A L , C A L L E P A N A D E R A S , 52. — En S A N ­
T I A G O DE C O M P O S T E L A , m i é r c o l e s 20, de 10 a 1. C O N S U L T O R I O D O C ­
T O R DON A D O L F O G A L L E G O , C A L L E G E N E R A L MOLA, 1. — En E L F E ­
R R O L D E L C A U D I L L O , viernes 22. de 10 a 1, C O N S U L T O R I O DOCTOR 
DON ANTONIO B E N I T E Z , C A L L E MARIA, 2. — En L U G O , s á b a d o 23, de 
10 á i , C O N S U L T O R I O D O C T O R DON J E S U S L A T A S , C A L L E REINA, "ÍS, 

~ sus prescripciones. 
HERNISAN (Estudio Ortopéd ico ) . B A L M E S , 1 0 4 . - B A R C E L O N A 

ñ a s citadas dlrectiamente han enviado 
rectifleaciones. El que fué minis tro de 
Relaciones Exteriores con e l preáidente . 
Castillo, Ruiz Guiñitzu, anuncia que 
publicará, una nota sob re - l a verdad 
de los hechos, utilizando Indluso ma­
terial confldiiecial por haber desapa­
recido la r a z ó n de todo secreto. El ex­
embajador en Lima, Alberto Ur lburu , 
ha dado a l a publicidad un comunica­
do en el que desmiente lo relapiona-
do con él que oontiene el L ibro Azul . 
Ha rectifleado asimismo el general 
Rawson. E r diario católico " E l Pueblo" 
afirma por segunda vez solemnamonte 
que no es cierta la vers ión de que haya 
recibido a lguna vez ayuda económica 
de la embajada de Alemania.-—(EFE). 

UNA NOVELA. DICE PERON 

BUENOS AIRES, 14 ,— Aunque no 
se ha hecho púb l i ca ninguna r e a c c i ó n 
de P e r ó n contra el L ib ro Azul y a 
pesar de que el Gauartel General pero­
nista ha negado que P e r ó n haya dicho, 
o escrito nda a este respecto, el d í a ­
lo " labois ta" publica una supuesta 
d e c l a r a c i ó n hecha por P e r ó n , al d i ­
rector del periódi 'co, Angel Borlenghl ; 

S e g ú n é s t e . P e r ó n le ha manifes­
tado: "Que el documento publicado 
por la prensa local , destinado a a l ­
terar la t ranqui l idad a r g é n t e a , es t o ­
talmente falso. Se ajusta al bien co­
nocido plan de Braden, que era no 
sólo al terar -las buenas relaciones i en­
tre ambos p a í s e s sino t a m b i é n :a 
t ranqui l idad de los p a í s e s america­
nos que han vis to su dignidad y so­
b e r a n í a amenazadas por actitudes per-

f s e ñ a l e s e x t e m p o r á n e a s . 
Toda la novela que acaba de p u ­

blicarse revela la extraordinaria i m a ­
ginac ión de sus autores y carece de 
pruebas. En esto e s t á el contraste : 
mientras las acusaciones de Braden 
son sólo charla contradictoria y ma­
ligna, las mías contra él son expre­
siva documentada de lo que digo. Co­
no parte directamente afectada, e x l j r 
pruebas d o c u m e n t a í e t 4 * ^ ftlJíT' 

Sanidad, k Asoc iac ión Oficial d é T i ­
s ió logos y el Patronato Nacional A n ­
t i tuberculoso, el problema de la t u ­
berculosis que hace pocos a ñ o s se 
consideraba Insolubie ha sido resuel­
to en su gran mayor í a ; 

Pero no vale conformarse con lo 
hecho—'dijo—. Hay que seguir por 
el camino emprendido, ampliamente 
abierto todav ía a las posibilidades. 61 
el t iempo que transcurre nos trae las 
satisfacciones de lo conseguido, nos 
trae t a m b i é n las exigencias de lo que 
se halla por lograr . Pensando p o l i ­
t icamente, como hombre de Gobier­
no, observo tres coyunturas en las 
que el Estado puedo y debe in terve­
nir , para ayudar la inves t igac ión t is lo-
lóglca . Es la pr imera la de la prepa­
r a c i ó n , para cumpl i r esta finalidad 
precisa organizar la e n s e ñ a n z a t i s io-
lógica en E s p a ñ a . A este respecto os 
puedo adelantar que para e i p r ó x i m o 
curso la tendremos ya Implantada. Se 
u t i l i z a r á como local la Escuela de 
Sanldádp que y á e s t á terminada en 
l a Ciudad Universi tar ia , y s in gastos 
mayores para el Estado, contamos 
con un elenco de profesores compe­
t e n t í s i m o s y con l a ayuda e i n s t r u ­
mental de nuestros Dispensarios y 
Sanatorios' de Madr id , 

E l Gobierno se ha preocupado de 
crear pensiones, becas y dar consi­
d e r a c i ó n de .pensionados para el ex­
tranjero a a q u é l l o s que por sus m é ­
r i tos merezcan estas facilidades. Es­
tas concesiones a u m e n t a r á n en can­
tidad a medida que aumetne el n ú m e ­
ro y calidad de los ti-siólogos. Y por 
ú l t i m o , una tercera coyuntura se de­
para al Estado. La de proteger la 
concreta labor de inveí"¿igación, aque­
lla que persiga el hombre ya fo rma­
do en la especialidad, que dedica su 
t iempo a la ardua, difíciil y siempre 
dolorosa tarea de a lumbrar nuevas 
verdades, nuevos m é t o d o s , nuevas 
t é c n i c a s . Yo br indo a la Asociac ión de 
T i s ió logos e s p a ñ o l e s , en la que tan­
tas esperanzas tenemos puestas, ia 
posibil idad de que nos s e ñ a l e n q u é 
aportaciones, estatales^ s e r í a n m á s 
convenientes para el logro de este 
f i n . 

Para seguir con eficacia esta em­
presa, en lo que tiene de presente y 
porvenir , yo exhorto á la coordina­
ción de esfuerzos de sus tres esta­
mentos : la , -Dirección General de Sa­
nidad, el Patronato Nacional A n t i t u ­
berculoso y la Asociación de T i s ió lo ­
gos e s p a ñ o l e s . — ( C I F R A ) . 

ministro de Obras Púb l i ca s , s e ñ o r Peiv 
oández Ladreda, a c o m p a ñ a d o de su ©g, 
posa y de otras personalidades de sis 
departamento. El • viajo : de l ministro 
tiene por objeto estudiar y conocí? 
personalmente ios problemas canariof 
que afectan a su Ministerio.' A l des­
cender del aparato, el ministro fué 
cUmpl imen tádo por el capi tán generaí 
de Ganarlas,' s e ñ o r - Garc ía Escámez; 
los gobernadores c iv i l y mil i tar , pre­
sidentes de las corporaciones y nume^ 
rosas representaciones: oficiales de tó* 
da la Isla. El recibimiento 'Oficial .s* 
ver i f icó en la Plaza del Doctor^ Oli-
veira. Allí esperaban al ministro, el a l ­
calde de L a Laguna con el Ayuntamien-
to en corporac ión bajo mazas ..y. .las 
restantes autoridades y j e r a r q u í a s dei 
pueblo. E l Ayuntamiento, por medio d« 
su alcalde, dió la bienvenida a l , minis­
t ro en nombre de la vieja y universi­
tar ia ciudad lagunera, y la mucheduni-
bre que allí se h a b í a congregado 1« 
rindió un caluroso homenaje de-, sim­
pat ía , respeto y , adhes ión . v ' 

Por la noche, en la motonave "Vijl» 
de M a d r i d " , Uégaron los directores ge­
n é r a l e s de Puertos y Obras Hidráuli­
cas, asi coino él jefe d e la . Gomistó» 
Adminis t ra t iva de Puertos, para unir­
se a l s e ñ o r F e r n á n d e z 'Ladréda¿ ' r >; 
„ DECLARACIONES D E L MINISTRÓ j 

SANTA CRUZ DE TENERIFE, 14:-
E l minis tro de Obras Púb l i cas , gen*» 
r a r F e r n á n d e z Ladreda, ha recibido es' 
Capiftanta general a los periodistas to-
oiies, a quienes hizo algunas décla-
raoidftps referentes a su viaje en Ce­
narlas. E l minis tro se m o s t r ó muy sa­
t isfecho-de su viaje a estas Islas, j 
re f i r iéndose a su estancia en Ifni, de­
c la ró que se ha Informado de l a i üe» 
oesldades de. dicho ter r i tor io español, 
« u e por. carecer de comunicaciones 
tt¿fl&. dos problemas f u n d a m e n t á i s ; 
el de í á i n s t r u c c i ó n de un puerto ds 
refugio y '&í ^e abastecimiento d» 
aguas, asunto este ^ ü m o que estudia­
r á cuando regrese a* *ía™- Refirién­
dose concretamente a suvvaJe * ^au4* 
rias, dijo e l ministro que e á r ^ a agra­
decido por el recibimiento qu9\J ,ene» 
rife le hab í a dispensado. 

El Consejo de Min is t ros—dl jo—ti^ 
ne decidido dar preferencia y estudié 
a la resolución de los problemas isle*. 
ños m á s urgentes ya que - el Gobieni* 
de Franco realiza una polí t ica que coó-
vierte las palabras y promssas en rea-" 
lidades y hechos. Conmigo' vienen'.to* 
dos , los directores generales v del 
nisterio y este viaje r e s p o n d e r á un* 
orden expresa del Caudillo: paravconb<-
cer de cerca las necesidades de-Ja» 
islas todas, las cuales pienso visitáis 
D e s p u é s se confecc ionará un programa' 
a desarrollar en varios años , que se" 
m e t e r é a l Gobierno y que desde íuege» 
el Caudillo, que Inició a q u í la Cruzad*' 
y que tiene un gran alecto a todo lo 
que se relaciona con Canarias, Jo apo­
y a r é con toda su autoridad",—KCIfBA)"1 

E L MINISTRO DE MARINA 1 j 
CADIZ, 14.—ES minis t ro de Mariné 

v i s i tó en San* Fernando, terminado é? 
almuerzo con que le a g a s a j ó e! .Con­
sejo Ordenador de Construcciones Ná--
vales Mi l i t a r , el dique del-Arsenal d®r 
la Carraca y otras dependencias. A cotW 
t inuac ión m a r c h ó en a u t o m ó v i l a Ghi* 
ciaba de la Frontera, donde sa ludó-s^ 
almirante en s i t uac ión de reserva, d o » 
J o s é Biondi de' la Viesca. R e g r e s ó . d ? s -
p u é s a San Fernando, y en la Capitanía 
General del 'Departamento despachó d i ­
versos asuntos. A las T'SO se dirigió i i 
Ayuntamiento, donde se ce l eb ró JO: v i ­
no de honor con que lo obsequió él 
Municipio de San Fernando. A las Ip ' íO 
as i s t ió a una comida of rec idá por eí 
cap i t án g e n e r á i del Departamento.-^ 
( C I F R A ) . . L.1 

pRE P A RA D O S O R O 
están compuestos d© esencias Mqul5* 
das destiladas de plantas, flores y fru* 
tas. r« 

reseitiiilts 
precisamos en varios pueblos y partido* 

F A B R I C A S SUIZAS REUNIDAS I 

HERNANI (Guipúzcoa) 

laxante aue educa el intestina 



B 

ftffiPa r t i r esfrosas a PEilBSs Uniáos 

A J E D R E Z 
Pomar gana doce simultáneas 

en el Colegio de la Paloma 
M A D B I D . 14.—Esta tarde, en «1 

Qoleglo de la Paloma, A r t u r l t o Po ­
mar J u g ó doce s i m u l t á n e a » con n i ­
ñ o s acogidos en dioha Ins t i tuc ión , ga­
nando las doce.: ü 

MEDINA LLEGA A BABGELONA 
BARCELONA, 14.—Ha regresado de 

Madr id ei c a m p e ó n de E s p a ñ a de 
ajedrez, Medina, quien r e c i b i ó la v i ­
sita de los i n lomadopes de prensa. 
Les d i jo que só lo e s t á satisfecho en 

I parte, de s u a c t u a c i ó n en Londres, 
ya que e s t á convencido de que h u ­
biera podido m e j o r a r su d a s i f i c a c l ó n . 
Se m o s t r ó encantado p o r el t ra to 
c o r r e c t í s i m o dispensado p o r los l o n ­
dinenses. E l nifio Pomar fué la m á ­
xima v a t r a c c i ó n en Ingla te r ra . 

En Londres, el e x c a m p e ó n m u n ­
d ia l Euwe h a M ó de la o rgan i zac ión 
de un torneo en L a Haya, al que se­
r ía invi tado Pomar, y para fecha m á s 
p r ó x i m a se c e l e b r a r á el torneo o í í m -
pico de Los Angeles, al que se quiere 
que asista E s p a ñ a . Se env i a r í an cua­
t ro jugadores y u n s u p l l e n t e . - x ¿ A l i -
P I L ) . 

i El ?ran éxodo de las j ó v e n e s inglesas casadas con norteamericanos, y 
le sus hijos, se inició a ú l t i m o s del pasado mes de enero, con la salida de la 
Mación de Waterloo de dos trenes especiales destinados a las esposas, para 
^ lugares de concen t rac ión , desde los que e m b a r c a r í a n para N o r t é a m é r i -
k E l primer t ren llevaba 203 esposas y 60 n i ñ o s ; e l segundo, 121 y 56 res-
Lctivaménte. 1 . • • i" 
l Las mujeres y sus p e q u e ñ o s fueron atendidos por personal del ejército 
»los equipajes fueron t r anspc tados , a Ja salida y a da llegada, por p r l -
Moneros de guerra alemanes. E l . 25 de enero e m b a t c ó el p r imer grupo de es-
feosas, un total de 635, con 178 niños , en el "Argent ina" , y a primeros de es-
h mes salió otra expedic ión de 2.400 esposas, en el "Queen M a r y " . Se es-
per» que a mediadps de j u l i o puedan estar ya en A m é r i c a 50.000 esposas 
íe amecicanos. ,. "" 

En. u | a dé" las fotos que publicamos aparece un grupo de esposas des-
íansandó' en l a cubierta del ^Argen t ina" , momentos antes de par t i r para 
lus ruenros hogares. En la otra, c ó m o son aconidicionados los p e q u e ñ o s en 
|ajone8?camas, durante s u permanencia en ios .campos de t r á n s i t o , antes 
líe embarcar. ,4 • • 

0 £111juna ueiepcioa 
M i l i i SiDdicalos 

.•':ík¡á Empresarios, T é c n i c o s y 
Obreros de toda la provincia, 
¡güe deseen evacuar a lguna con-
¡¡Buita; en materia laboral' y que 
. s e r á - t e n i d a en cuenta para ta 
Contestación en este Cóns iUtono 
' debe rán formuiléria por escr i to a' 
jila Vicesecre ta r ía Pro vinel i l de 
j.Ordehación Social. Apartado de 
.Correos 173, L a Gorufia, 

B. P.—Careada ( P a d r ó n ) . — P r e g u n -
: i . Jornales establecidos por la De-

^g4ol0n Provinclá l de Trabajo m á x i -
¡M y mínimo para limadores, y maqui-
fMas. 2': Gomó son abonables los d ías 
ao recuperables y abonables s i a pro-
porctón de tiempo trabajado en el pe-
nodo de pago o integro. 3 : Obllga-
icnes que como t a l d e s e m p e ñ o tengo 

' mi cargo.; , 
^Contestación del Consultorio: A !á 
Pnmera,pregunta: los salarios que ha-

de abonapse a l personail aíeicto 
a industrias no reglamentadas, y que 
e señalan en la Orden Minis ter ia l de 

«i de Diciembre ú l t imp , depende oo-
"0 es lógico de la c a t e g o r í a en que 
^ ^ í ^ u e - p o r la empreisa en que 
^ r a sus ^ v i c i o s , pudiendo reclamar 
wnira esta clasif icación- durante e l 
Pásente mas de Febrero. 
bua08. ^as abonables y no recupera­
os nabrán de percibirse proporclo-

Jiimente a los' d í a s t a m b i é n trabaja­
os durante lá semana. 

wmo contestación al tercer extremo 
a" T ^ m o s por correo, adjunto hoja 
m PT^lgación Para Enlaces Sindicales 
^ edita esta Vicesec re ta r í a . 
KI i . . ^ ^ S o ^ - ^ e s e a saber cual 
torÍLgrHlfioación de Navidad que le 
tenS011136 Percibir por el a ñ o 1945 

f-n. cuenta que realiza f-jnclo-
aamínis t rá t ivas en una Empresa 

habipñ^ a reparaciones' me tá l i cas , y 
Sor pri,0 estacl0 tres meses de baja 

enfermedad. 
b £ h i s t a c l ó n del ConsuJtorlo: Siendo 
t¡ h i l *; Ja ^ ^ i v i d a d a que se refle-

ia regif l jpf tp^c^n g i d e r o m e t a l ú r g l -

oa de 28 de Junio de 1945 que regula 
la r e g l a m e n t a c i ó n de referencia con 
c a r á c t e r general en oontraposiolón a la 
anterior a l 16 de Julio de 1942, alguno 
de cuyos preceptos como el de que se 
trata, hay que considerarlos subsis­
tentes por cuanto 1% vigencia para 
sup r imi r las mejoras anteriores-lo har 
ce expresamente como por el ejemplo 
del Plus de Cares t í a de Vida, le corres­
ponde un mes de gra t i f icac ión en Na­
vidad por que peircibe retr ibujción m e n ­
sual, sin que haya de descontarse de 
su importe el t iempo de baja por en­
fermedad, toda vez que t a l grat i f ica­
ción se a b o n a r á í n t e g r a m e n t e aun 
cuando estuviese dado de baja por es> 
ta causa, accidente o vacaciones, y l i ­
cencias extraordinarias, etc., como es­
tablece la vigente r e g l a m e n t a c i ó n . 

J . L . C.— Betonzios.— Proiduicitor 
afecto a Industria no reglamentada I n ­
teresa conocer a que descuento e s t á 
sujeto el Plus de Cargas Familiares. 

C o n t e s t a c i ó n : E l Plus de Cargas Fa­
miliares, s e g ú n lo dispuesto en ia nor­
ma 31 que la Circular n ú m . 77 de la 
Dirección General del Trabajo, no tía 
de siuifrir m á s desouentiOB qane eí de 
t r i bu tac ión por e l concepto de u t i l ida ­
des. 

A . P.—Ferrol del Caudillo.—Pcrte-
neciiendo aH ramo de La oonstruicclión 
fo rmula consulta sobre los derecnos a 
la r e admis ión que pudieran oorrespon-
derle ya que la empresa donde prestan 
sus servicios les comunicó verbalmen-
te era suspendido por carencia de ma­
terias primas. Que asimismo díoiia em­
presa, una vez transcurridos dos me­
ses, cubr ió su vacante y la de otros 
no readmitiendo a l exponente. 

C o n t e s t a c i ó n : L a cues t ión planteada 
presenta dos aspectos: 1.° s í t a l empre­
sa estaba autorizada por la Delega­
ción Provincial del Trabajo para la 
s u s p e n s i ó n , en cuyo caso ta l produc­
tor tiene Indiscutible derecho a la read­
mis ión , y segundo que no estuviera 
autorizado para t a l s u s p e n s i ó n . En ea-

El combate Alejos-Gíclone | 
L a ' ¡pelea de J o a q u í n Alejos contra 

Ciclóme, para eailflcar a l oontrincante 
de Luis de Santiago y disputarle el t í ­
tu lo de c a m p e ó n de los plumas, y que 
debía celebrarse antes del d ía 10 del 
actual!, fecha que se habla fijado como 
l ímite , no pudo llevarse a efecto. Se 
espera que la Fede rac ión Nacional pro­
rrogue e l püazo oonoedldo. ^ . . f» 

Joe Carson : arrastra on 
I r l l v í a^y su ramolque 

lleno de personas 
SAN SEBASTIAN, 14.—Esta tarde, 

el c a m p e ó n mundia l de fuerza, Joe 
Carson, ha realizado una nueva ex­
periencia. E l gran at leta se p r e s e n t ó 
en e l bar r io Antegorrleta. , y en las 
cocheras a r r a s t r ó con los dientes u n 
t r a n v í a de l a l ínea de R e n t e r í a , con 
remolque, repleto de viajeros. Se ca l ­
cula que a r r a s í r a r f a de 22.000 a 25 
m i l M í o s . Él púb l i co que p r e s e n c i ó 
la proeza, a p l a u d i ó con entusiasmo a 
C a r s o n . — ( A L F I L ) , 

Los próximos juegos 
olímpicos se celebrarán 
en Londres, en 1948 

LONDRES 14.—í/os p r ó x i m o s jueaos 
olímiplcos se c e l e b r a r á n en esta oapaai 
en «a yeranq d« 1948.—(EFE). 

E L C A M P E O N E S P A Ñ O L ' 

D E A J E D R E Z 

4 ^ , v ' 

Momentos d e s p u é s de su llegada a 
España, el campeón español de a je ­
drez, Antonio Medina, saluda, a t ra ­
v é s de la Radio, a los e spaño les , y 
tes cuenta sus Impresiones del T o r ­

neo de Londres 
[(Foto C I F R A ) . 

i X C i i S i f l I Á F E R R O ! 
y aooIínEMPRESA P I D A W con m o t i v o de l partido SABADELL-PERROL, 
?o rHn l1̂ 0 a numerosas pe t i c ión es de aficionados, r e a l i z a r á el d o m l n -
Perrft 0 una e x e u r s i ó n en e l - v a por CURROS ENR1QUEZ, saliendo de 
Uaíi n x T ^ s NlJEVE de la m a ñ a n a y OCHO de la tarde, y de La C o r u ñ a 

UNGE de la m a ñ a n a y DIEZ d e la noche. 

^oft10^,63-—G0RUÑA: San A n d r é s , 139. T e l é f o n o 2948, y en F E -
T e l é f o n o 12 8. ~ 
bi l le te , ida y vue l ta , VEmTE, PESETAS 

Dolores, 70 
Precio del 

te supuesto la s u s p e n s i ó n de que fué 
objeto el productor ha de considerarse 
como despido y teniendo en cuenta e l 
largo lapso de tiempo t r anscumdo r o 
cabe r e c l a m a c i ó n alguna. 

H . A . — L a Coruña.-—Desea ser I n ­
formado s i estando su e»poso ausen­
te en e l extranjero tiene derecho a la 
pe rcepc ión de los cinco puntos del Plus 
de Cargas Familiares por r a z ó n de ma­
tr imonio. _ 

C o n t e s t a c i ó n : Toda " m u j e r casada, 
cuyo esposo esté en el extranjero ca­
rece de derecho a los cinco puntos de 
Plus de Cargas Familiares, 3 a que no 
existe carga famil iar ( resolución de 12 
de ab r i l de 1944). No obstante lo ex­
puesto, s i ta l productora tuviese hijo» 
menores, no ju s t i f i c ándose le faci l i ta­
se su esposo ayuda económica , no pier­
de el derecho a los cinco puntos del 
Plus por razón de matrimonio, debien­
do en este caso c o m p u t á r s e l e s . 

R. A. G. B.—La Corufla.—Por las 
funciones que dicen realizar se des­
prende que pueden ser de apl icación 
las disposiciones contenidas en la Re­
g l a m e n t a c i ó n S i d e r o m e t a l ú r g l c a r e fun­
dida por Orden Minis ter ia l de 28 de 
Junio ú l t i m o y en cuyo caso e i P 'us 
de Cargas Familiares que d e b e r á n per­
cibir, se eleva a la c u a n t í a del quince 
por ciento de la n ó m i n a de la Empresa 
en que presten sus se.rvicios. 

No obstante para una mejor inter­
p r e t a c i ó n de la legis lación que les 
puede ser aplicable s e r í a conveniente 
que se dirigiesen por escrito a la De­
legación de Trabajo, y a directamente 
o por conducto de esta yicesecreta-
r ía . 

E. G. I .—Sant lago.—Gontestaolón del 
Consultorio: para una mejor contesta­
ción a su consulta h a b r á de Indicarme 
la empipesa en que trabaja y fumelo-
nes q ü e efectivamente tiene asignadas 
el consultante. • 

M . B . C—La Corufla.—Como Contes­
t ac ión a la consulta que nos formula 
sobre Plus de Cargas Familiares, le 
participamos que es facultad de la Co­
mis ión de cada Empresa conceder o no 
el derecho a l Plus, env aquellos ca­
sos de hecho como e l que nos plantea, 
pudiendo r ecu r r i r en ú l t i m o extremo 
ante la Delegac ión de Trabajo en esta 
p r o v t o c M , da ouail rese i lverá en deifinditl" 
va. 

Por; DIOs, E s p a ñ a y su Revolución 
Nac iona í Sindicalista. 

E l C e l t a ' a B i l b a o 
VIOO 14.-HBn el t ren oorreo de ma­

ñ a n a s a l d r á para Bilbao e equipo del 
Celta, que el p r ó x i m o domingo se en­
f r e n t a r á a l Atlétioo Aviación en part ido 
de l i g a , p r imera divis ión. E l equipo 
v i g u é s va Integrado por los siguientes 
jugadores: S i m ó n ; Mesa,, Deva; Lago, 
T r u j i l l o , Y a y o ; Retamar, Mumiaga, Pa-
h iño , .Aretio y Róig . Como suiplente se 
desplazan e l portero M a r z á y e l medio 
ala Santero. . 

E l medio ©entro Ortls se encuentra ya 
en Bilbao, en donde se s o m e t e r á a u n 
réconocimienito méd ico debido a una 
lesión que su f r i ó ©n la Ingle Izquierda. 
De este reconocimiento depende su 
a l ineación en el partido del domingo. 

Puentes^ medio ala t i t u l a r del equi ­
po, no forma parte de la expedic ión por 
encontrarse e n f e r m ó , 

Los jugadores vigueses 
están siendo disputados 

VIGÓ, 14.—El Granada se ha I n ­
teresado p ó r el medio ala Gaitos, 
que juega en el B e r b é s , pero hasta 
ahora no se ha llegado a un acuer­
do. 

U n di rec t ivo de cier to c lub de l 
Nor te de Por tuga l se encuentra en 
esta ciudad, para gestionar el t r as ­
paso de Jos jugadores del B e r b é s j D i t o , 
ex t remo; Ventura , delantero centro, 
y Gabelro, defensa. 

E l Pal e n c í a por su parte ha in ic ia ­
do negociaciones para adqu i r i r a l por ­
tero de l Tur i s t a , Vic tor iano, 

E l por tero Tellado, que acaba de 
regresar del Bras i l , se propone mar ­
char a Barcelona a f i n de ponerse 
en contacto con \ei- R. G. D. E s p a ñ o l . 
( A L F I L ) t 

T E N I S D E M E S A 
Torneo del Frente de Juventudes 
A y e r d ló comienzo en e l local s o c M 

el campeonato de Tenis de Mesa, en l a 
que se venti lan valiosos trofeos para 
neófitos, veteranos y debutantes. 

Se destaca en esta pr imera Jornada 
la, que l ibraron Cereljo, de Centros de 
Trabajo y Jaime Garc ía , de l a Gantu-
ria G. Universi taria venciendo el p r i ­
mero por 9 - 2 1 , 21-14, 21-12 . A con. 
t lnuac íón se j u g ó l a segunda partida 
entre' Fernando Arenas, de la Cehíiuria 
C. Universitaria y Pepe Oreo, de Cen­
tros de Trabajo venciendo el p r l m e r ó 
por 21-17, 21-15. 

En este campeonato se presentan 
los equipos de las Oenturias La Espina 
y Ciudad Universitaria y otro equipo 
de Centros de E n s e ñ a n z a . 

Este campeonato es e l primero que 
organiza e s t á Sociedad. • 

Hoy s e g u i r á n ¡los restan/tes partidas. 

F e d e r a c i ó n G a l l e g a 

d e H o c k e y 
Ha quedado constituida l& í M e g a -

clón de esta Federac ión en L a C o r u ñ a , 
de ¡la forma siguiente: 

Delegado, D . Javier Gulmaraens Ca-
runcho. 

Secretario, D . Diego MitCheli S á n ­
chez. 

Tesorero, D . Waldo Mourelo Coba. 
L o que se pone en oonocímlenito de 

las sociedades deportivas y centros que 
practiquen este deporte en c u a l q u l s r á 
de sus dos modalidades. 

El caso Anfunez, resuelto 

a layor del Sevilla 

Perp tanto este equipo como 
el Betis serán sancionados 

económicamente 
MADRID 1 4 . - ^ 1 Comité de la Fede­

rac ión E s p a ñ o l a de Fú tbo l , previo es­
tudio de l a r ec l amac ión formulad;* por 
d Real Betls Ba lompié , sobre el t r a s - . 
paso del jugador A n t ú n e z y de las de­
m á s cuestiones con este asunto r e í a - , 
clonadas, a c o r d ó : 
. P r i m e r o : Dar validez a l contrato de 

transferencia. Segundo: A d m i t i r l a 11-r,, 
c enc í a de l jugador a favor del S e v i l í s ^ 
C. P., y, en consecuencia, convalidar 'as;.; 
alineaciones produeidas hasta la fecha, ; 
sin perjuicio de las penialidades econór ' , . 
micas que reglamentariamente proceda 
Imponer a i Sevilla por u t i l izar los serr 
vicios del jugador sin hallarse aü efeo-.. 
to autorizado. Tercero: I m p ó n e r Jgualí-
mente una sanc ión económica al Real 
Betls, Ba lompié por facil i tar la p u b l i ­
cación del texto. í n t e g r o de su Instancia;,. 
de . r e c l amac ión , ha l l ándose é s t a , pen-",; 
diente del fallo del Comité direotivoí(,.: 
con; Infracción de las disposlcJones esf./ 
tatutarias.—ALFIL. -

Los ciclistas franceses 
no podrán correr 

más de cinco etapas 
PARIS 14.—El Comité de profesiona*' 

les del ciclismo y los directores • de*''-
portivos de todas las mareas de bicicle­
tas h a n . declarado u n á n i m e m e n t e la 
ImiposibilSdad de hacer part icipar a los 
corredores en pruebas de m á s de c i n ­
co etapas, debido a, l a grave penuria de 
maiterial. Por este motivo, l a vuelta a 
Erancla no p o d r á celebrarse este añoi 
y s e r á reemplazada por una carrera; -; 
de cinco etapas.—ALFIL. _ ^ : . , 

M i c a l e G l n i r a 
(CONTINUACION D E O C T A V A ) v 

ta l les : cuando los j u d í o s l í e g á n a Ha­
lla se ponen en r e l a c i ó n con la orga* 
n izac ión sionista de Aganah, que ios: 
env ía a B a r í ; desde all í todo el que 
lo desea es llevado cerca del Cabo de ­
Santa ..Maria»: d©.. Luca^^en-^onde ;-im > 
navio le espera. L a emibárcación- bbr»* 
dea las islas del M a r Egeo o et iMm 
r a l gr iego, d e s p u é s de catorce d ías ' de' 
t r a v e s í a , cuando e s t á n ya a un k i ló- " 
metro de Palestina, cada viajero paga 
quinientos d ó l a r e s y s in m á s les es,, 
permit ido ganar la costa de la ti-^rra: • 
prometida. 

Naturalmente , en é s t e t rayecto , el 
t r á n s i t o no es fácil porque vigilia. í a . 
f lo ta Inglesa, la cual no tiene benevot 
lencla alguna. Se dice que los barcos 
b r i t á n i c o s han detenido estas ú l t i m a s : 
semanas clnbo navios clandestinos y 
que cada vez guardan el paso con m á s 
cuidado, pero se dice t a m b i é n que en 
el. t a lón de la bota i tal iana hay actual,--, 
mente diez m i l j u d í o s llegados -lo lo-... 
dos los extremos de l continente, cuyo 
grupo aumenta s in cesar p o r los tme: 
cada día siguen llegando. No hace fa?T 
ta decir que cada uno de ellos espe­
ra la opor tunidad del paso a p a t e r n a , 
aunque quinientos d ó l a r e s sea lo es­
tipulado- a pagar. 

En todos estos hechos hay algunas 
cosas claras y otras que no lo son., 
t an to : es claro que los j u d í o s huyen 
y /arrs t ran en la huida todo g é n e r o de , 
pel igros y p é r d i d a s ; es claro t a m b i é n , 
que los rusos los persiguen i m p e c a ­
blemente, pero ¿ p o r q u é esta perse­
cuc ión de los rusos? Esto es lo q u é 
no e s t á ta i i c laro. 
• Noticias recientes afirman que lo 

mismo los israelitas que los soldados. 
que durante la guerra formaron par­
te del e j é r c i t o del general Anders, s o n : 
expulsados de Polonia y d e m á s lugai" 
res de Influencia rusa con sever idad ' 
implacable. Antes los rusos r e c o g í a n 
a los j u d í o s en los campos de concen­
t r ac ión ; pero ahora, s i se preocupan 
de que se vayan, no se preocupan del 
lugar a donde, po r lo cual , u n In fo r ­
mador suizo da esta I n t e r p r e t a c i ó n ; 
" L a polftioia isoviética es m u y sut%' 
Ella provoca e l éxodo de los j u d í o s p a í . . 
ra q u e . e n t r e n en grandes masas en . 
Palestina y p roduc i r a s í confl ictos con,, 
los á r a b e s y , de rechazo, con los l a -
gleses". 

Sobre cuya i n t e r p r e t a c i ó n no opina-" 
remos. SI acaso, a l e g a r í a m o s esta ob-" 
j e c l ó n : ¿ Y por q u é son expulsados 
t a m b i é n los soldados del general A n ­
ders? 

La po l í t i ca de los soviets m suÉÜV1' 
efectivamente. E s t á movida por la pa­
s ión y po r e l I n t e r é s ; en este asunto-
de los j u d í o s no sabemos en que p r o ­
p o r c i ó n Interviene u ñ ó y o t ro elemen­
to, pero lo que s i sabemos es que 
a q u é l l o s fueron perseguidos durante 
la guer ra y s iguen s i é n d o l o durante, 
la paz. 

H J E S K . P W M A M $ d > f ü . 
El aparato P R O P U L S O R A U T O M A T I C O H E R N I P L A para la contenc ión 

d é las hernias, eventradones, e s t ó m a g o caldo, r l ñón movible, se adapta al 
cuerpo sin producir la menor molestia, ejerce sus presiones sin tirantes ba­
j o nalgas sino por medio del regulador a u t o m á t i c o que permite g r a d u a r í a 
y f i ja r la en la dirección conveniente. VISITA en La Coruña , el día 17, en ei 
Gonsultorio del Dr . Daniel Vázquez , Fonseoa l , Notas: En Sarria, el 18, 
Dr- Manuel Maceda e/ Diego Pozos, y en Lugo, el 19, Dr. J. Seljas Mour ín , 
Puerta Santiago, 102, bajo su presc r ipc ión facultativa. Visita do 10 a i . ~ 
Cons t rucc ión y Despacho GABINETE ORTOPIDIGO HERNIPLA, Avda. í o - " 



E L I D E S Í : Q A L I E Q O 

C u l t u r a 
N a c i o n a l 
COMISION PEOVIN<2AL DE EDUCA­

CION NA<aONAL 
Mañana , d í a 16, a las once, y en el 

local de la Sección Adminis t ra t iva de 
E n s e ñ a n z a Pr imaria , c e l e b r a r á ses ión 
ordinaria esta Comisión, para t ra tar d i ­
versos asuntos de t r á m i t e , 

CENTROS D E ENSEÑANZA DEL 
FRENTE D E JUVENTUDES 

Todos los maestros instructores ele­
mentales del Frente de Juventudes que 
a oont lnuaolón se relacionan, d e b e r á n 
notif icar su s i tuac ión a esta Sección 
Provincial del Frente de Juventudes, 
ibien ipor escrito, (personándose ellos o 
enviando alguien que los represente a 
esta Delegación, en Juana de Vega, 7, 
p r imero : 

Sres. don? Alejandro A n d ú j a r Sam-
pedro, T o m á s Barros Pardo, J o a q u í n 
B e m ú d e z Rey, Enrique Blanco Garda, 
José Mar í a Blas A b r u ü e d o , Severino 
Bouzas Castro, J e s ú s Cálvelo Rozas, 
Manuel Canay Creo, Alfredo Gáste los 
Pérez, Manuel Cortáfias P o n t ó n , Anto­
nio Cortizo Cortlzo, Manuel Creo Ro­
dr íguez , A n d r é s F e r n á n d e z Abeledo, 
Moisés F e r n á n d e z L á m e l a , Jo sé F e r n á n ­
dez P é r e z , Jesús F e r n á n d e z San Ma-

• tned Vi eirá, César Fraga de Dios, Jo­
sé Freiré Anido, José Mar í a Garc ía Ote­
ro, Ricardo López Landelra, Lino Mar ­
tín Trillo, Juan Nodar Castro, Manuel 
Pérez Díaz ,Ramón P é r e z Pidalgo, Ma­
n u e l J . P é r e z Reguelro, J o s é A. Rioma-
yor Rama, J o s é " R o d r í g u e z Montero, 
A n d r é s Salgado Domínguez , Rosendo 
Ensebio Sande Bellas, Manuel S á n c h e z 
Gondell, J o a q u í n S u á r e z Palsal, A n d r é s 
Váre l a Blanco, Manuel Vázquez Rive­
ra , J e s ú s Benigno Vil larmea, J o s é Ote­
ro Cas taño , Juan Rivera Barrio, Eloy 
Azores Naharro, Sergio B e r n á r d e z So-
ífs, Abilio Blanco Cid, Luis Campas Gi l , 
A n d r é s Crespo Bello. 

francisco Díaz Santos, J o s é F e r r ó n 
Mar t ínez , Manuel Plgueirido Peal, J o s é 
Fraile P a m p í n , J o s é Leandro Pirelre I n -
fiesta, Marcelino Garc ía González, Se­
gundo González Mar t ínez , Demetrio 
González Pillado, Pedro González T i ­
radas, Manuel Herba Casal, Manuel L á ­
mela Díaz, Jo sé M a r í a Laplque Ten -
reiro , Manuel López Otero, Ar tu ro L ó ­
pez Vi l l a r , Joaqu ín Lorenzo Gonzáisz 
Alegre, B a r t o l o m é Malvares Piuza, S i l -
verlo Marofio García , A n d r é s Nogue-
r o l Rodr íguez , Senén Paz López, Luis 
Reguelra Sánchez , Vicente Reguelro 
Costa, Benito Rey Mar t ínez , Eloy Río 
Miño, Jo sé R o d r í g u e z Abella, J e s ú s Ro­
d r íguez Mafia, Luis R o d r í g u e z Navas 
Tosoano, Constantino Salgado Pifleiro, 
A n d r é s Sexto Sánchez , Manuel Sierto 
P é r e z ; Eladio ^Suáres! Oanedó," Santia­
go Suá rez Conde, Pedro Urraca P é r e z . 

L a Coruña , 14 de febrero de 1946.— 
E l Jefe de la Sección. 

La Santa Bula será publicada el próximo domingo 
PONTEVEDRA 

" E C C L E S I A " 
órgano de la Dirección Central da la 
Acción Catól ica Española, publica *n 
BU secc ión " L a m da loa prolados1" to­
das los doou montos del Episcopado es­
pañol, difundiendo asi las norma* \ 
e n s e ñ a n z a s de ta Jererciufa eo ie s lás^oa 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
Eepafia íx tranjo^o 

Semestre r.-.-....... 22. 
MñO mrrfi-t-t-rtvm 40 SO 
ADMINISTRACION: Alfonso X i , 

Madrid. Te l é fono 21080 

"El títmm 
es ei manantial 

a t e ategria de la vida" 
* 

O u i d e l o u m i m d , 

con una buena 
alimentación y algunas 

cucharadas de 

mmñm 
de/Df. Vfotnto 

V E N T A E N F A R M A C I A S 
1 

. ÍA.utori2ado por 5a Gens-ura Sanltaji i 

SANTIAGO D E COMPOSTELA, 14.— 
E l domingo se celebra en la Bas í l i ­

ca la ceremonia de la p u b l i c a c i ó n de 
la Santa Bula , a cuyo acto c o n c u r r i r á 
en c o r p o r a c i ó n e l Excmo. Ayun ta -
mletno. O c u p a r á la sagrada c á t e d r a el 
c anón igo sefor S á n d e z Otero. 
TERMINARON LOS EJERCICIOS D E L 
CONCURSO GENERAL DE CURATOS 

Hoy teTininaron los ejercicios del con-
CUÍTSO geneml de curatos, que realiza­
ron 46 sacerdotes. 

El ú l t i m o ejercicio, una Homil ía , 
T e r s ó sobre "Indlisolubil idad del m a ­
t r i m o n i o " . 

Los trabajos de los tres ejercicios 
s e r á n ahora oalifleados por el T r i b u ­
nal designado por el Sr. Arzobispo, y 
del que forman parte e l Sr. D e á n de 
la Bas í l ica , e l Canónigo don Claudio 
•Rodríguez y el s e ñ o r Brey Silva, P á ­
r roco de Santa Mar ía de S a l o m é . 
SUBVENCION PARA OBRAS EN UN 

TEMPLO PARROQUIAL 
Por el Minis ter io de Just icia se con^ 

cedieron cinco m i l pesetas para obras 
de r e p a r a c i ó n en el templo par roquiaü 
de San Fé l ix de E i rón , ayuntamiento 
de Mazaricos ( C o r u ñ a ) , 

DELEGACION LOCAL DE ABASTECI­
MIENTOS Y TRANSPORTES.—AVISO 

A L PUBLICO 
Se pone en conocimiento del p ú ­

b l ico y Colectividades de esta ciudad 
y zona, que por no haberse recibido 
con la punlualldad. debida los cupos 
de a r t í c u l o s correspondientes a las 
semanas 6 y 7, esta ú l t i m a queda 
prorrogada hasta el día 23 del actuai , 
en que s e r á n entregados estos a r t í ­
cu lo» , conjuntamente con los de la 
semana 8, que oportunamente se 
a n u n c i a r á . 

Santiago, 14 de febrero de 1946.— 
El Delegado especial local . Pól íx To ja l 

T A B L A DE SERMONES PARA E L 
s M O 1946 

Por «1 Cabildo Catedralicio fué 
aprobada la siguiente tabla de sermo­
nes: 

6 enero. Epi fan ía , M . I . Sr. Ledo ra l , 
2 febrero, Pur i f i cac ión , M . I . Sr. Ca­
p ó n ; 6 marzo, Mié rco l e s de Ceniza, 
P. T o m á s Perancho, O. P . ; 10 mar ­
zo, Pr imera Dominica de Cuaresma, 
M . I . Sr. M a g i s t r a l ; 15 í d e m . Viernes 
de í d e m , u n Padre J e s u í t a ; n í d e m . 
Segunda Dominica de Cuaresma, M . 
I . S r . . M a g i s t r a l ; 19 Mem, San J o s é , 
Sr. Laoasta; 22 í d e m , Viernes de Cua­
resma,-: -M." -1. -Sr:-" L e o t o r a l ; 2 4 í d e m , 
Tercera Dominica de Cuaresma, M . I . 
Sr Magistral ;1 25 í d e m , ' Anunc iac ión , 
M . I . Sr. Peni tenciar io; 29 í d e m . V i e r ­
nes da Cuaresma, M . I . Sr. Lec tora! ; 
31 fdem. Cuarta Dominica de Cuares­
ma, M . I . Sr . M a g i s t r a l ; 5 a b r i l . V i e r ­
nes de Mem, un Padre J e s u í t a ; 7 í d e m 
Dominica de P a s i ó n , M . I . Sr. Magi s ­
t r a l ; Ifc í d e m , Nuestra S e ñ o r a de los 
Dolores, M . I . Sr. Doc to ra l ; 18 í d e m . 
Mandato (Jueves Santo) , M. I . s e ñ o r 
C a p ó n ; 19 í d e m . P a s i ó n (Viernes San­
to), M . I . Sr. Capón; 21 Id . . Dominica 
de R e s u r r e c c i ó n , M. . Sr. M a g i s t r a l ; 
23 mayo, Apar i c ión del Santo A p ó s t o l , 
P, T o m á s Perancho, O. P . ; 80 í d e m , 
Ascens ión de l S e ñ o r , M . I Sr. S á n d e z ; 
9 j u n i o , P e n t e c o s t é s , M . L Sr . Magis ­
t r a l ; 29 ídem, San Pedro y San Pablo, 
M . I , Sr . M a g i s t r a l ; 15 agosto. Asun­
ción de Nuestra S e ñ o r a , M. I . Sr . Pe­
nitenciario; 8 sept iembre, Nat iv idad 
de la V i rgen , M. I . Sr. M a g i s t r a l ; 27 
tectübre. Fiesta de Cristo Rey, M . 1. 
s r . M a g i s t r a l ; 1 n c v i e m l í r e . Todos" los 
SamtoS, Sr. Lacas ta ; 6 fdem. Nuestra 
¡Señora de Guadalupe, u n Padre J e s u í ­
t a ; 1 diciembre, Pr imera Dominica de 
Adviento, M . I . Sr. M a g i s t r a l ; 8 í dem, 
Inmaculada Concepc ión , M . I . Sr. Pe­
n i t enc ia r lo ; 15 í dem, Tercera D o m i ­
nica de Adviento, M . ÍJ Sr. M a g i s t r a l ; 
22 fdem. Cuarta Dominica de í dem, 
M . I . Sr . D o c t o r a l ; 25 í d e m , Natividad 
de Nuest ro S e ñ o r Jesucristo, M. I . se­
ñ o r Sández . 

DELEGACION COMARCAL DB 
SINDICATOS 

Sindica to la Piel.—-Para hacerles 
entrega del vale de suela, p a s a r á n 
por las oficinas de este Sindicato t o ­
dos los usuarios de esta localidad 
comprendidos desde el n ú m e r o 16 a l 
47 ambos Inclusive. 

Sindicato del Metal.—«Para p a r t i ­
ciparles un asunto de s u I n t e r é s , r e ­
lacionado con el suminis t ro de ce­
mento, se Interesa que pasen por las 
oftolnas de este Sindicato los s e ñ o ­
res que a c o n t i n u a c i ó n se re lac io­
nan. 

. Juan Campuzano, R a m ó n Tabea­
da Viña , Santiago Quintana, Her* 
mandad de B o q u e l j ó n . Juan M o s ­
quera Yepes, Jaime Garc ía Miras . 

VIATICADO 
Hál lase gravemente enfermo, y le 

fué administrado e l Viá t ico , el co­
nocido contrat is ta de obras don A r ­
t u r o Rulbal Castro padre del b r i ­
l lante periodista don Alvaro Rulbal , 
exdirector da "Des t ino" de Barcelo­
na. 
ATROPELLADA POR U N OMNIBUS 

I n g r e s ó en un sanatorio de esta 
ciudad la Joven de 17 a ñ o s de edad 
Mar í a Becerra Mal lou , vecina del i n ­
mediato lugar de Aralo, la cua l fué 
atropellada por el ó m n i b u s de s e rv i ­
cio en el aeropuerto, cuando se d i ­
rigía a la ciudad con u n envase de 

E L I D E A L G A L L E O ' 
«a vendo en CHANTADA, ©n la iibreru 
di Di 

leche para 1 avén t a . Sofr ió tfpauma-
tismo de c r á n e o y falleció a consecuen­
cia de las heridas recibidas. 

E l accidente ocu r r i ó en la R ú a de 
San Pedro siendo aproximadamente 
las nuaire de la m a ñ a n a . 

VIAJERO 
De. asistir a la r e u n i ó n nacional de 

miembros de Misiones celebrada en 
Vi tor ia , r e g r e s ó el secretarlo de la 
zona-de esta localidad y profesor en 
el Seminario don Manuel Garc ía , 

- ORADOR SAGRADO 
Se e n c a r g ó de predicar el novena­

rio de los Dolores en la ciudad de 
Vi l lagaroía de Arosa, el canóniigo de 
esta bas í l ica y rec tor del Seminario 
M . 1. s e ñ o r don Manuel Capón Fer-
n á n d e í . 

EXCURSION UNIVERSITARIA A 
PONTEVEDRA Y MARIN 

M a ñ a n a viernes emprenden la ex­
c u s i ó n a Pontevedra y M a r í n , en 
autooars del SEU, los alumnos de la 
Facul tad de Ciencias, f igurando en la 
j i r a los profesores s e ñ o r e s Ribas Mar­
q u é s , Per t ier ra y G u t i é r r e z de Oells. 
Befeirentemente invitado, t amb ién i rá 
con los universi tarios nuestro com­
p a ñ e r o Diego de Compostela. El 
objeto de la e x c u r s i ó n es conocer los 
centros qu ímicos de Pontevedra y las 
instalaciones c íen t i f lcas de la Escue­
la Naval de Mar ín . En esta v i l l a se ce­
l e b r a r á n varios agasajos en honor dé 
los .excursionistas y al regreso en 
Pontevedra un baile les s e r á ofreci­
do a los universi tarios. 

U N CURSILLO MISIONAL 
A fines del presente mes d a r á oo-

mienzo un cursi l lo misional que d u ­
r a r á tres d ías , con c o n f e r e n c i a » (dos 
cada d ía ) a cargo de dist inguidos m l -
s i o n ó l o g o s . Los actos t e n d r á n como 
marco el local del Secretariado Dio­
cesano de Misiones, del Seminario 
concil iar . 

EXPEDIENTES PARA L A E X P E D I ­
CION D E TITULOS DE LICENCIADO 

Por el Rectorado fueron enviados 
al Minis ter io de E d u c a c i ó n Nacional 
los expedientes que a con t inuac ión se 
relacionan, para la exped ic ión de t í t u ­
los de Licenciados; 

De F a r m a c i a . — S e ñ o r e s d o ñ a Ma­
r ía de los Angeles Alvarez del Valle, 
Felipe Serrano Tejer lna, Aniceto CO-
belo Vi l laverde, J o s é Bescansa M a r ­
t ínez . M a r í a R o d r í g u e z M a r t í n e z , Er­
nesto Medio A n c a í E lv i ra Galves G u l -
l l é n , Antonia; Barrera Ramallo, Ben i ­
to M e n é n d e z Cas t r l l lón , Mar ía Luisa 
Ular te Arr ió la , Juan Carreras Dauden, 
Juan Lu i s D o m í n g u e z O r d ó ñ e z , An­
tonio C a s t a ñ o s Bueno, R a m ó n A r t a -
zas, Angel Carbajosa Maestre, Fer­
m í n As t ib ías Larrea, Dario Melelro 
Reza, Manuel Tor res L a d r ó n de Gue­

vara. Carlos Zulueta de Haz, y Juan 
H o m e d é s R a n q u í n l (para c a t e d r á t i ­
c o ) , 

De Cienolas.-^sefiores ' don ; J e s ú s 
Romero Calvo, Teresa Acosta de A n ­
d r é s y Vic to r ia Jlmeno Bañón . 

De D e r e c h o . — S e ñ o r e s d o n : E n r i ­
que García Ramos Bata l l án , Alfonso 
Soler Soler, Ricardo Torres Quiroga, 
J e s ú s González de la Fuente. Caye­
tano R o d r í g u e z González , Eduardo 
Golpe Seipas, Antonio González B o u -
zas, Ramiro M é n d e z F e r n á n d e z y Ma­
riano Sebas t i án Herrador (para el de 
c a t e d r á t i c o ) . 
OTRA EXCURSION UNIVERSITARIA 

Figurando al frente los profesores 
s e ñ o r e s Serranillo y M o n t a ñ é s , los 
alumnos de cuarto curso en la P a - w l -
tad de Farmacia, el s á b a d o ver i f i ca ­
r án una e x c u r s i ó n c ient í f ica & las i n ­
dustrias de Vlgo . 

ENVIO D E T I T U L O S ACADEMICOS 
Para su entrega a los Interesados 

fueron enviados al Gobierno c iv i l de 
La C o r u ñ a loa t í t u l o s de practicante 
de don Aatonlo S á n c h e z Penas y de 
don Luis Garc ía del Río . 

Al de Gerona se r emi t i ó t a m b i é n 
por esta Universidad el de Licencia­
do en Medicina de don J o a q u í n Víla 
Moner . 

LA BANDA MUNICIPAL, CONTRA­
TADA 

Para amenizar las fiestas p a t r o ­
nales de Cambados los días 15, 16, 17 
y 18 de agosto, fué contratada ayer 
la Banda Munic ipa l de esta ciudad. 

NUEVA JUNTA DE L A COFRADIA 
D E L APOSTOL 

L a j u n t a Direct iva de la Cof rad ía 
del Após to l Santiago, ha quedado 
consti tuida en la siguiente f o r m a : 

Presidente, don Ricardo Castro C a -
r u n c h o ; vicepresidentes pr imer© y 
segundo, don Emil io M é n d e z B r a n d ó n 
y, don Daniel Garc ía Bar ros ; secre ta­
rio, don J o s é Mar ía Novo Velasco; 
contador, don J e s ú s Camayo Castro; 
tesorero, don J o s é Maíz, Diaz-Varela; 
vocales, don J o s é Vi lar iño de A n d r é s 
Moreno, don J o s é Mosquera Glmade-
vi la , don Francisco Iglesias Castro y 
don Manuel Iglesias Cur ty . 

C o n t i n ú a como consiliario el Deán 
de la . Catedral M . I . s e ñ o r don S a -
lust lano P ó r t e l a Pazos. 

La Junta a c o r d ó nombrar Herma­
na Mayor de la Arcbioofradla a l a se­
ñ o r a Marquesa de Figueroa y conce­
der un voto de gracias a la Junta 
saliente. 
FALLECIMIENTO DE UNA ANCIANA 

Ha fallecido en SamUago a la edad 
d é 90 a ñ o s , la labradora Josefa D o ­
m í n g u e z Fandifio, del lugar de Oute l -
ro ; deja tataranietos. 

DEL MAQJBTEIJIO 
PONTEVEDRAi 14. - %\ dj, „ ; 

íes actual, a las tres y me^L í J « 

isloa Religión y M J J * 
mero y segundo cursos, y o. i J ' jW 
tro y me4ia. prác t icas de E n . » ^ 1 

E L F E R R O L D E L C A R D I L L O 

primero y segundo. 
El día i 9 , en el mismo centro t, 

ftrá para maestras exámenes ^ ' f t i ' 
dado en blanco y corte de wna\uN 
oa: el día 20. Historia de U f J l 
¿rta. Música , primero y segiin^ ^ 
Ugión y M n r a l ; el día 21. frÁ t 
vestidos y labores artísticas. ' 

DESTINOS DE INFANTERIA 
Al Regimiento de Infantería de w, 

p!a7.a. fueron destina dos el cmml 
te. don Francisco Fuentes Reino r w 
capitanes don Feliciano Fernándej 
zález y don Francisco Martí Pinto 

DE SOCIEDAD 
DIó a luz un niño doflt Cniü w 

t ínez Mar t ínez , esposa del abog^o 
Prudencio Land ín Carrasco. 

—En Lour l zán contrajeron 
alo los estimados jóvenes Ma.nue¡ u 
delro Castro y Francisca Fuentes 
cía. 

NOMBRAMIENTO DE REPRMwi. 
TANTE 

1 Para representar a la Cooper&tivtj. 
funcionarios de esta capital en 1» % 
unión que la Agrupación Naclonj.] 
fabricantes de chocolate celebruri w 
Madrid, fué nombrado don Ricardo 
(ero Perelra. 

DEFUNCIONES 
En el Asilo de las Hemanitas de ¡fo 

Pobres falleció boy la anciana Totíj. 
« a - G a r c í a Mar t ínez , natural de La ' 
r u ñ a . 

—En el Hospital, también <|«J< j« 
existir el s á b a d o Inés Domlnguei Si. 
ma, natural de L a Coruña. 

ESTRAPERLISTAS DENUNCIADOS 
A la F isca l ía Provincial de TÍSÍI 

fueron denunciadas Laura Padín Go*. 
xáilez y Luisa González del Rio, wb» 
naturales y vecinas de Pontevedra, |« 
cuales «n una feria celebrada en.Jijí 
rafia se dedicaban a traficar con 
y otros a r t í c u l o s Intervenidos. 

( E L I D E A L d A L L E G O 
se venda en A R T E I J O en el oernadí 
«fe den Franofaee Mosquera etlmta 

SECCION MEDICA 
Dr. Víctor Fernándél Atonté 

MadiUsJaa Oeaeral — íUy(» SS 
Horas de Consulta: D e l l a l y d M H 
S. Andrés 115. 1.* Tel . 1344 U OotuM 

Or. Martínez Rumbo 
E S P E C I A L I S T A eo 

O í d o s , Nariz y Gargurtl» 
Gonetiíltfl ! De 1(5 a : | 8 l T 

Teresa Herrem, 7 y 9 — Teléf. tlu 

NOTICIAS DE MARINA 
EL FERROL DEL CAUDILLO, 14.— 

Se dispone pase a la inspoooión t écn i ­
co-Industrial de la Dirección de Cons­
trucciones e Industrias Navales M i l i ­
tares de E l Ferrol del Caudillo, el ca­
p i tán de corbeta don Manuel González 
Ramos-Izquierdo. 

—Se nombra jefe del detal l del Cuer­
po de Intendencia a l coronel don Jo­
s é Mar ía Belda y Méndez de San Ju­
l ián. 

—Se nombra Jefe de la Seoolón de 
Es tad ís t loa Económica al coronel don 
Pedro Velón y Gonzá lez -Pa rdo . 

—Pasa destinado a la inspección t éo -
nlioo-industrial de la Dirección de I n ­
dustrias Navales Mili tares de Bilbao el 
comandante de Intendencia don Manuel 
López Guarcii . 

—Embarca en el c añone ro "Dato" el 
condestable segundo don Antonio Za­
mora Carvajal. 

—Pasa destinado al Departamento de 
Cartagena el condestable pr imero don 
Antonio Sáez Hermida. 

—Pasa a las ó r d e n e s del Capi tán ge* 
neral del Departamento de Cádiz el me­
cán ico mayor don Lucas Oroero Mar­
t ínez. 

—Pasa a las ó r d e n e s del Capi tán ge­
neral del D é p a r t a m c n t o de Cartagena 
la m e c a n ó g r a f a provisional s e ñ o r i t a 
Ana Montes Planes. 

—Se destina al ramo de Ingenieros 
del Departamento de El Fer ro l del Cau­
di l lo a l operarlo de segunda de la 
Maestranza de la Armada, don T o m á s 
López Cabezal. 

—Pasa destinado a la Escuela Naval 
Mi l i t a r el operario de segunda de ia 
Maestranza de la Armada, don J o s é 
Iglesias Brea. 

—Asciende a escribiente pr imero de 
la Armada el segundo don Juan Sán­
chez-Barbudo Urrialde. 

LAS MAREAS 
Día 15.—Pleamares: a las S'IS de M 

m a ñ a n a y a las 3'46 de la tarde. Baja­
mares : a las 9'32 de la m a ñ a n a y a las 
9'59 de la noche. 

SESION MUNICIPAL 
Celebró ses ión la Comisión mun ic i ­

pal permanente. 
Se despacharon y aprobaron diversos 

asuntos de t r á m i t e . 
L A FIESTA D E L CASINO 

En el Casino Ferrolano se ce lebró el 
té-bai le anunciado, v iéndose los salo­
nes de la distinguida sociedad anima­
dís imos . -

CIRCULO MERCANTIL -
•.••MI p r ó x i m o gábadoj d ía S£t I ¡m 

odio menos cuarto de la tarde, d a r á 
una conferencia en el Círculo Mercan­
t i l el profesor y licenciado en1 Filoso­
f ía y Letras don Camilo F e r n á n d e z , 
que v e r s a r á sobre el sugestivo tema 
^Ga le r í a poé t i ca" . 

En el curso de la conferencia actua­
rán los notables recitadores s e ñ o r e s 
R o d r í g u e z Ar royo y Ferrant. 

L A JUNTA DDL GASINO 
El p r ó x i m o domingo, a las doce y 

media, t e n d r á lugar en el Casino Fe­
rrolano la JunSa general para la elec­
ción de presidente de esta sociedad, 
por no poder aceptar el cargo el pre­
sidente, recientemente elegido, don I n ­
dalecio N ú ñ e z Quijano, por trasladar 
su residencia a Madrid. 

DE SOCIEDAD 
Llegó de Marín don Luis Monzón So­

brino, prestigioso comerciante fe r ro -
laño . 

V I G O 
VIGO, 14 .—A la una de l a tarde de 

hoy, cuando s^ hallaban trabajando en 
Jas inmediaolonea de los talleres de la 
e s t ac ión ferroviaria vario® obreros, fué 
alcanzado por una looorniotora uno de 
ellos, llamado Manuel Collazo Gonzaiez, 
que s u f r i ó tan graves lesiones, que fa ­
l leció momentos d e s p u é s . La vfotima 
contaba 56 a ñ o s . Deja v iuda e hi jos , y 
r e s id í a en e l barr io de Canadelo. 

• * * 
Ha tomado poses ión de sai cargo el 

nuevo director de la EscueJa de pe r i ­
tos industriales y elemental de Trabajov 
de esta ciudad, don Rafael Garc ía M a r ­
t ín . • • • 

Ha correspondido a Vlgo una de las 
series del n ú m e r o 10.041, afortuna-io 
con el premio mayor de la L o t e r í a Na­
cional, cuyo sorteo se ce lebró hoy. F u é 
expedida en Ja Admin i s t r ac ión n ó m . 4 
y vendida en d é c i m o s sueltos. 

• * • 
Hoy Ssa sido inaugurada en la r o t o n ­

da de l Gasino una e x p o s i c i ó n de ó l eos 
del p in to r v i g u é s Benigno Perelra B o ­
r ra jo , cuyo? cuadros han sido u n á n i -
mente elogiados. 

• a • 
M a ñ a n a , a las seis y media de la tar­

de, d a r á una conferencia de c a r á c t e r 
religi'oso-sooial, en la nave de material 
móvi l de Ja e s t a c i ó n ferroviaria de Vigo 
e l p á r r o c o de Bouzas, s e ñ o r F e r n á n d e z 
Parada. Esta conferencia forma, parte 
del ciclo que ha iniciado el R. P. Te je ­
dor.. Vicario, general de la Armada, y 
e s t á organizado por la Hermandad de 
Nuestra S e ñ o r a de la A s u a c í ó a v Saá 
l o s é , de & fyepFii , , - " ~ 

D r . A g u s t í n Garc ía Sancho 
Medicina general Enfemedadec 4»" 

pía. Venéreo y Sífiü». Dlatepnü, 
Concralta: De 11 a 1 y da 4 a 7 wf« 
F. San Andrés (Le Espuma). W . J i » 

F , P l ñ o l e Arambupu 
Enfermedades del Oi>móo y de í» 

R A Y O S X — R E A L , 83, SBOüHOO 
Consulta í De 10 ft 1 y ds 4 

D r . R o e l Gerbolés 
Especíaillsta en Bnfennadnde* 

Sistema nervioso y taentói» 
Consulta: De 11 a 1 f d« • « » 

Cantón Grande, 18-20. (Ediíicte M 
Cine Avenida) — La Ooruf l» , 

L . G ti I t l é n 
CIRUGIA G E N E R A L BSHHÍCIA^ 
BN E N F E R M E D A D E S DEL 

V E J I G A Y PROSTATA 
R«*í, 38-1* izquierda.. Te.éfojwMJJ 

E • P u r c a H • • 
Ü O U L i S T 4 , 

Coosulta: De JO a í S ó« • ' 
Araotofepo Lago. 8, « t f ^ , 

Detrás del Palacio da .lufiwc»' 
*******'**+*<0*+* ****** 

A . C a s t l ñ e l r a Es^vex , 
T R A U M A T O L O G I A Y OHTUHt.^ 
Huesos, m ú s o u í o s f ^ t tóa-*r ! 'Td» 

Cirugía, Rayos X. poriátK. i ^ 
Gdáloia. ¿? . Coosu la : De l í » ' ' 

4 a 7. Te:éfono. a ^ * ^ ^ 
*************************" 

« I . L a r r e a ^ 
Eepeoiaílsta eo Medicina y OiruS18 

A P A R A T O DÍGEsTiVO 
R A Y O S X j 

Occ£«Jta: De 11 a 1 y «Je • * . 
— Te-éfono, e1"?. Reai, 36-2.B »<**>+*0**j>**&*****> 

D r . G a r c í a Torrado ^ 
Medicina genera». EspecialisM «n 

fermedades de i©« nlft* aijl 
B, PeMo Baaáo, 8-1.- - T ^ f * ] * 

OotmmA: De 10 t 1 ***************+*************""' 
P o l l a - C I s n e r o s F e r n á i w « 

ftiñóa. Vejiga. Próstata, -
y Tumores, Hayos s 

Consulta y operoolcoei ^ 
Mardal de; Ada.Id, i y. * 

Teléf/vno 1286 

P a b l o U r 1 e„L 
Del Dispensario A n t i t u b e ^ a ' o ^ 

vle-dicina- Interna. Aparató re*^ 
Can tón ^ ^ ^ J r Á ctéém 

mtk&o Paneo Español df? V S * * 
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E L ' I D E A t G A L L E G O 

L O T E R I A N A C I O N A L 
PREMIOS MAYORES 

primero.—10.041, con 2'SO.OOO pesetas. Puebla de Cazalla. VIGO, Ma-
O-M Línea de la Conoepoión, Madrid, Olvera. 
V^'aegU'ido.—45.169, con J 00.000 pesetas, Oviedo. 

Tercero,— i.001, con 50.000 pesetas. San Roque, Madrid, Barc«Jona, 

Santa Brígida. PREMIADOS CON 3.000 PESETAS 
1.611. Barcelona, Huelva, Sevilla, Madrid, Línea de ta, Concepción, 

7.292. Alameda, Baroelona, Pnente Genil, VIGO, ValladoildL 
8'759- Madrid, Sevilla, La Línea, Córdoba, Billbao. 

19*410. Madrid, FERROL DEL CAUDILLO, Valencia, HuelmLBar,oe.iomaB 

*I11JrC30.275. Barcelona. 
39.760. Madrid. 

\ PREMIADOS CON 600 PESETAS 
I UNIDAD, DECENA Y CENTENA 

/•«9 241 428 294 189 138 674 964 
S 829 842 185 685 462 610 
"* MILLAR 
173 194 931 021 764 732 435 733 
120 777 448 284 071 410 222 851 
«13 466 543 187 893 572 999 407 
157 651 318 

DOS MIL 
t*8 170 739 467 434 340 082 988 
JlO 361 255 272 367 438 915 143 
792 808 447 

TRES MIL 
«32 267 969 818 263 556 294 016 
113 052 641 221 301 667 752 476 
108 581 023 313 443 213 875 511 
690'788 196 146 

CUATRO MIL 
102 184 332 330 848 567 299 062 
025 814 161 363 368 544 468 653 
063 017 032 234 816 769 655 021 
«35 904 104 162 627 

CINCO MIL 
498 355 638 585 226 069 899 047 
911 106 298 998 791 392 689 907 
997 976 369 513 664 288 661 280 
061 881 558 723 165 187 961 491 
S10 905 056 267 

SEIS MIL 
828 079 1 7 8 4 6 3 1 8 7 8 31 18 6 0 92 
495 13 5 7 8 4 7 7 1 3 0 5 7 7 5 4 8 1 4 0 3 
198 429 230 214 788 356 576 940 

278 128 
{132 063 m 808 

841 044 
;'«35 470 

• , «53 840 

|597 333 
0̂62 606 

I m 734 
. Í45 -706 

,099 592 
853 957 

, m 821 
• i«34 382 

mi1 ; 
" i'479 292 

' 1600 619 
:Í14 922 
r43'i 616 
293 716 

. m 246 
• álS 532 

SIETE MIL 
611 794 0 4 9 194" 
048 951 3 8 7 504 
5 9 0 5 8 7 6 8 7 0 4 2 

OCHO MIL 
289 057 0 9 9 0 2 2 
012 176 364 841 
384 7 1 3 2 2 6 

NUEVE MIL 
404 5 5 6 0 2 0 6 2 5 
33.5 4 3 1 8 1 9 7 6 0 
970 8 8 5 Í;:9 6 4 9 
7 4 2 4 2 0 7 9 2 

DIEZ MIL 
292 891 3 8 3 4 8 3 
140 9 9 9 192 3 6 2 
8 7 5 0 8 3 136 7 1 3 
179 

ONCE MIL 
604 7 5 8 4 2 7 159 
996 G06 5 5 7 0 0 0 
8 1 5 

DOCE MIL 
4 1 0 2 8 5 6 9 0 5 5 0 
7 4 3 9 6 7 9 2 9 0 8 0 
348 3 6 3 3 7 5 6 3 2 

7-48 OSÍ 
591 784 
654 527 

907 010 
166 771 

289 108 
058 204 
925 607 

029 540 
301 519 
720 919 

216 838 
911 4 4 0 

234 908 
808 589 
275 

'506 752 830 000 566 479 877 625 
181 260 807 844 371 9S8 786 

QUINCE MIL 
226 096 866 201 754 950 087 092 
784 447 078 071 036 317 576 397 
770 194 220 594 844 385 

DIEZ Y SEIS MIL 
980 186 537 883 263 363 649 586 
860i909 159 365 313 154 171 104 
683 322 111 997 206 844 588 

DIEZ Y SIETE MIL 
453 649 093 788 481 082 254 396 
344 020 159 767 557 514 130 755 
037 801 888 855 831 626 800 436 
470 113 789 882 738 511 003 961 
505 787 801 840 178 475 062 673 
676 263 021 

DIECIOCHO MIL 
434 514 969 535 578 894 467 839 604 
116 325 158 800 967 025 776 300 665 
793 226 616 420 

DIECINUEVE MIL 
005 840 357 062 272 616 
434 194 479 118 658 918 
085 371 327 

VEINTE MIL 
113 108 984 715 004 407 
298 959 389 765 275 115 
671 969 798 825 799 425 
280 732 774 

VEINTIUN MIL 
517 487 229 442 771 527 
960 772 700 983 

VEINTIDOS MIL 
195 451 367 604 762 705 
012 721 980 119 651 434 
319 551 283 

F a l l e c e e n C h i n a 
e l m i s i o n e r o 

P . H e r r e r a O r i a 
SANTANDER,-14.—Ha fslíecido en 

CSsina el P. Jesuíta montañés don Julio 
Hemra Oria, hermano deJ que fué di­
rector de "El Debate", don Angel. El 
finado residía en China desde hace mu­
cho tiempo,.dedicado a las Misiones.— 
(CIFRA). 

El C a p i t á n G e i T O 
d e C a t a l u ñ a 

v i s i t a M a h ó n 
MAHON, 14.—A bordo del minador 

"Júpiter" ha llegado &i capitán gene­
ral, teniente general Asensio, que rea- | 
liza su primera visita a la isla' después 
de su nombramiento. Pasará aquí unos 
días, durante los cuales inspeccionará 
las instalaciones militares. El teniente 
general Asensio fué recibido por el go­
bernador militar, jefe del Estado Ma­
yor, comandante naval, jefes y ifloiales 
de diversas Armas, dslegado del Go­
bierno y alcalde de Mahón. Rindió ho­
nores una compañía del Regimiento de 
Infantería número 40, con bandera y 
banda. Ei capitán general, después de 
revistar las trapas, se trasladó al Go­
bierno Militar y después al hotel.— 
(CIFRA). 

652 694 
997 524 
339 509 

988 736 
201 488 
362 314 
861 563 

413 302 
271 407 

281 149 
774 981 
867 471 

223 150 
141 514 
185 260 

617 176 
304 798 
310 759 

662 275 
538 928 
719 549 
257 759 

279 
223 

308 
137 
978 

256 

652 
043 

TRECE MIL 
#07 889 481 152 421 264 334 862 
,855 736 953 493 694 005 134 965 
Í86 800 780 057 3(31 

CATORCE MIL 
«62 386 370 312 033 464 281 454 

ftcaba de recibirse e' PREMIO GORDO 
para el sorteo del 23 del actual, en la 
Lotería EL MILLON, de !a señora 

[ B a l í 
CANTON GRANDE, 8 

APRESURENSE A RECOGERLO 

Subió al ciclo ía angelical niña Rosa 
María Luisa Anta Ferrara, una criatu-
«ia encantadora que era la alegría de 
tu nogar. 
, Aseamos a sus apenados padres 
pan resignación cristiana para sopor-
w xan amargo trance. 

— Confortada con los auxilios eapi-
«malcs falleció en esta caoital doña 
wnsueio Aguirre Piopo, señora suma­
mente bondadosa que contaba con mu-
™as amistades, entre las gue causó su 
•njerte sincero sentimiento. 
. .Nosotros participamos intensamente 

que embarga a la estimada familia 
m m^nAda' asando a los lectores de 
W 1 3 , 1 ^ GALLEGO una oración en 
fUiragio de su alma. 

330 
553 
895 
452 

714 
035 
917 

287 
950 
916 
891 

230 
154 
953 
952 

601 
007 
193 
239 

316 
781 
124 

395 
998 
921 

073 
738 
815 

312 
510 
401 
996 

748 
838 
m 

934 
769 

850 
638 

VEINTITRES MIL 
209 796 369 322 2S4 839 
586 954 822 481 886 475 
243 627 712 297 624 505 

VEINTICUATRO MIL 
180 920 005 817 558 193 
408 302 664 144 132 797 
984 
VEINTICINCO MIL 

052 588 689 "253 667 657 
057 863 738 815 375 072 
670 149 563 789 611 249 
879 

" ^VEINTISEIS MIL 
521 152 409 401 684 764 093 
141 467 317 202 973 177 450 
583 225 722 813 589 677 086 
142 652 598 

VEINTISIETE MIL 
148 589 144 251 369 533 678 
442 029 207 337 209 145 094 
992*623 351 645 284 

VEINTIOCHO MIL 
126 181 353 419 087 830 106 
371 230 413 100 985 516 734 
004 607 766 292 257 682 692 
284 014 

VEINTINUEVE MIL 
380 862 272 984 890 021 182 
430 409 493 840 115 730 441 
320 035 380 213 904 070 818 

TREINTA MIL 
958 179 068 537 420 054 583 
497 590 526 329 064 593 403 
137 877 169 684 123 185 116 
822 013 

TREINTA Y UN MIL 
901 822 742 439 748 178 694 
244 592 021 397 647 924 023 
925 818 498 997 519 295 

TREINTA Y DOS MIL 
316 013 064 573 021 087 659 
114 255 436 083 500 771 738 
720 025 895 252 088 753 

TREINTA Y TRES MIL 
410 974 926 549 130 916 348 
582 800 071 901 497 299 994 
704 717 

TREINTA Y CUATRO MIL 
393 659 826 440 194 029 842 
727 726 244 470 192 197 399 
804 460 438 989 442 497 410 
323 

TREINTA Y CINCO MIL 
138 737 357 724 379 405 648 
998 688 126 961 553 070 116 
185 837 571 

. TREINTA Y SEIS MIL 
967 823 409 476 584 798 197 
711 206 929 106 510 350 089 

TREINTA Y SIETE MIL 
084 731 832 388 185 674 939 
960 316 475 997 810 786 736 

451 
488 
654 

103 
653 

25S 
683 
547 

743 
770 
252 

792 
597 

112 
999 
754 

536 
766 
894 

714 
359 
147 

718 
862 

267 
781 

601 
756 

286 
289 

984 
m 

158 
071 

•¡00 668 030 gyS 9U 917 510 m m 
754 

TREINTA Y OCHO MIL 
413 467 712 922 942 771 754 783 389 
815 888 939 248 151 184 012 709 079 
054 411 236 192 255 571 543 373 

TREINTA Y NUEVE MIL 
964 628 100 410 575 273 441 232 795 
252 044 250 043 702 651 917 155 536 
745 

CUARENTA MIL 
150 335 170 126 425 746 617 991 525 
403 100 026 620 938 945 205 882 983 
827 215 677 938 739 013 749 356 830 
325 884 028 419 693 604 

CUARENTA Y UN MIL 
648 346 626 801 596 317 054 725 Vt2 
162 222 695 602 890 229 696 499 065 
251 500 871 736 493 822 043 504 424 

CUARENTA Y DOS MIL 
981 598 758 161 994 190 250 701 099 
797 672 433 965 565 135 803 102 934 
604 318 939 167 623 617 989 945 025 
159 723 180 478 886 683 938 861 

CUARENTA Y TRES MIL 
374 419 660 796 427 487 665 834 771 
102 296 989 955 093 958 912 387 519 
664 135 658 722 138 525 568 535 009 
849 113 

CUARENTA Y CUATRO MIL 
904 878 970 288 354 830 784 470 812 
978 073 367 122 820 298 483 170 128 
753 001 656 674 673 754 285 941 057 
573 493 

CUARENTA Y CINCO MIL 
172 283 764 988 781 427 768 907 417 
526 990 339 868 271 865 711 885 096 
043 663 667 314 546 441 013 503 683 
483 645 148 695 

CUARENTA Y SEIS MIL 
022 716 557 540 712 657 347 211 337 
991 008 779 609 114 493 386 148 972 
984 430 039 299 128 466 216 275 315 
692 232 786 709 879 

CUARENTA Y SIETE MIL 
787 040 431 747 803 973 578 631 992 
758 338 550 637 861 708 829 575 878 
211 668 481 247 020 088 678 167 

(CIFRA). 

E L I D E A L G A L L E Q C 
se vende eo M K L L I D en el comereto 

de D Ricardo Parrado ábeijón 

LA NIÑA 
ROSA MARIA LUISA 

ANTA FERRARA 
Subió al cielo en el día de ayer» u 

los cinco meses Jie edad 
Sus afligidos padres, don Adolfo 

Anta Seoane y doña Rosa Ferrara Cas-
tell; su abuela, doña Josefa Seoonc 
Cuñado, hermanos, julio, Adolfo, Dolo­
res y Luis; padrinos, don Saturnino 
Guiñas Lois y doña María Luisa Anta 
Seoane, y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades se dignen 
asistir a la misa de gloria que se ce­
lebrará el sábado 16, a las ocho y me­
dia en la Iglesia da San Pedro de 
Mezonzo, y a la condacoión del cadá­
ver al cementerio católico, que se ve­
rificará hoy, a las doce y media, uor 
lo que anticipan gracias. 
Casa mortuoria: r . Juan Flórez, 9-3.® 

(Gran Funeraria) 

A d h e s i o n e s d e t o d a 
E s p a ñ a a l J e f e 

d e l E s t a d o 
MADRID, 14.—Entre las adhesiones 

que contmúan recibiéndose de toda Es­
paña para Su Excelencia y para el Go­
bierno, con motivo de la nota de pro­
testa contra la campaña de difamación 
en el extranjero, figuran las de don 
Francisco González León, inspector de 
Policía urbana de Chlolana de Segura; 
doña María Rufz, de Valencia; don Na-
zario S. López, de Arenas de San Pe­
dro; don Pedro Cerdán, arquiteiito de 
Murcia; doña Carmen García Moréno, 
directora de la Escuela del Magisterio 
de Segovia; jefe provincial del SEU, de 
Badajoz; jefe local del Movimiento de 
Alhama de Murcia; decano del Colegio 
oficial de doctores y licenciados en 
Ciencias y Letras, de Zaragoza; presi­
dente de la Junta de Gobierno de agen­
tes comerciales, de Lugo; delegado lo­
cal del Frente de Juventudes, de Cela; 
delegado del Gobierno en la Confede­
ración Hidrográfica del Pirineo Orien­
tal, de Barcelona; delegado de Hacien­
da de Palencia; presidente del Colegio 
de odontólogos de Guipúzcoa; director 
de la Emisora de Radio Vigo; presi­
dente de la Hermandad de Labradores, 
de Bardal de la Loma; Inspector de 
Enseñanza Primaria de Granada; jefe 
de la Hermandad provincial de Labra­
dores y Ganaderos, de Córdoba; prê -
sidente de.l Colegio Oficial de veterina­
rios, de Granada; presidente del Centro 
de (¿lases Pasivas de El Ferrol del Cau­
dillo, y jefe local del Movimiento, de 
Ruiloba. 

También figuran entre los aTcaldes 
adheridos. Jos de Porcuna, Chantada, 

E l S u b i e c r e f a r i o d e T r a b a j o 

a s i s t i ó a l s e p e l i o 

A s f u r i a s e u n m i n e r o , e n 

. OVIEDO, 14.—Al despedirse el due­
lo después del entierro de una de ias 
víctimas de la explosión de grisú. ocu-
rrida en Caborana, en el Gementerioí 
de Moreda el subsecretario de Traba-, 
jo, don Carlos Pinilla, pronunció unas 
emocionadas palabras ante ls miles d© 
trabajadores, autoridades y jerarquías 
que integrarfon la comitiva. Dijo que» 
venía en representación del ministro de 
Trabajo, y que la catástrofe de Cabo-
rana es un gran ejemplo de heroísmo, 
y de áolidaridad entré los trabajadores 
de la mina, que arriesgaron su vida potí 
salvar la de sus compañeros. "Yo ven» 
go—añadió—a hacer patente la soli­
daridad del Gobierno en estas horao 
de dolor." Siguió diciendo que es pre­
ciso, antes que la tierra abrace para 
siempre los cuerpos fríos y '•otos por 
la muerte, elevar el corazón a Dios i>a-
ra pedirle descanso eterno para los caí­
dos, fuerza y alientos para los que qu©: 
quedan, a fin de que puedan servir al 
Sumo Hacedor, y servirle a través d© 
la justicia social. AI final de las pala­
bras del subsecretario de Trabajo, los 
ojos de muchos de aquellos hombre* 
encallecidos por el trabajo, estaban, 
llenos de lágrLmas.-r-( CIFRA). 

Totana, Nava, Fermoselle, Getafe, Saa 
Salvador, San Sebastián de ios Reyes» 
Guadiix de la Sierra, Villanueva de Se­
gura, Capillas, Cambados, Abaiot, Villa. 
Garlos, Mentrida, Paura, Ruiloba, Vaí-4 
descorrial, y Argapda. 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s 
metes «am» vm&us *a —uwcici 9mmm> 

D O S r I S i T A I 
i » • • • « • • « M I • • A f t i O f t * 

m ic tM «Aúumtt. u> co*uf*A • CHA t í o a*-
ttONAL VAUAOOUO • HOV, *AOAiC2 • R & A t L 
©SAMABA • LA Vil lOAOl. AMMClA » VA. MAOUIO 
ME I N f O M l INfOIIMAXAN | M IA AOMIMSTIIAOON O í 

e A i t E G O . AVEWIOA UUSINL 10, O I 
i O U C » A O I N C I A D f f U M I C I O A a 

Agencíasf 

ASUNTOS DO-
cumento* de 

Tribunales, Juz­
g a d o s . Oficinas 
Estado. Ricardo 
Seoane Rodríguez, 
Procurador. Can­
tón Pequeño, 24. 

Alquileres 

C E alquila piso 
amueblado. 

Razón: Juan Fló­
rez, 65 quinto. 

Automóviles 

C E vende Peu-
^ geot, 9 H. P. 
impecable, cubier­
tas antiguas. Te­
léfono. 103. Be-
banzos. 

C o m p r a s 

P é r d i d a s 

I L A V E R O oua-
tro llaves 

Puerta Real Cua­
tro Caminos, pudo 
ser tranvía. Gra­
tificarás e esp ren­
did ame n j é v M o n -
foírte, 10. cuarto. 

Préstamos 

f> O C H ES oorti-
praría dos mo­

dernos, preferible 
ú l t i m o mode.o 
ürgeme. S e ñ o r 
Fernández. Calle 
Santa Catalina. 4: 
Teléfono, 2775. 
La Coruña. 

P I S O S L A D R I H I E R O 
Gran ahorro de hierro y cemento. 

Se hacen sin eneoírados 
PARDO PARADA, 8. L.. La Corsífia 

O R E S T A MOS 
opera clon es de 

crédito y compra 
venta de toda Oía­
se de v a l o r e s 
Francisco Martí­
nez Sevilla. Corre­
dor de Comercio 
Colegiado. Notarto 
Mercantil. Marina 
16 y 17. bajo. 
/ e s t a m e « .tartas 

T E STAMENTA 
1 RIAS, dere­

chos reales, pen­
siones civiles y 
militares y trami­
tación de toda cla­
se de expedientes 
Francisco Martí­
nez Sevilla. Ges­
tor Administrativa 
Coíeglodo Marina 
16 y 17 bajo. ' 

m m m 5 5 

COMPRARIA 00-
che turismo 

pequeño. Informes 
G a r a g e Coruña. 
Señor Cabezas. La 
Coruña. 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL ÍLUSTRISIMO SEÑOR 

QUE FALLECIO E L 
DE.SC 

l Las misas que se cele 
IParroquial de San Jorge, a 
ve y media; en la Parroqu 
m siete y media, ocho y m 
en ia Capilla de San Andre 
«erán aplicadas por el éter 
_ Su viuda doña Carmen 
pontéeos, sobrinos, y demá 

' LICAN a sus amis 
Por su alma, y que se dign 

Jj0*" lo que quedarán muy 

17 DE FEBRERO DE 1944 
ANSE EN PAZ 
bren mañana, sábado, en la Iglesia 
las ocho, ocho y media, nueve, y nue-
ial de San Nicolás, el domingo, 17, a 
edia, once y media, y una y media, y 
s, el lunes, 18, a las nueve y media, 
no descanso de su alma. 
Mañach Couceiro, hermana, hermanos 
s familia, 
tades y personas piadosas una oración 
en asistir a alguna de dichas misas, 
agradecidos. 

t V 
LA SEÑORA 

WIVDA DE LOPEZ MENACE 
Falleció el día de ayer, después de 

reci&lr tos Auxilios Esplñtuales • 
D. E. P. 

Su prima, doña Teresa Menaeh; 
(SMS hermanos ausentes), y demás pa­
rientes, 

RUEGAN a las personas de 
su amistad se dignen asis­
tir a la conducción de su ca­
dáver, hoy a las 5'30 al ce­
menterio general, por cuyo 
favor anticipan gracias. 

Gasa mortuoria; ALFREDO VILA, 21 
(Euneraria Várela) 

p E N S I O N , Várela 
regentada por 

su propietario Po-
Itoarpo Martínez 
(antiguo d u e ñ o 
Pensión Moderna) 
Recientemente re­
formada. Confort. 
Teléfono t o d a s 
habitaciones. Pre­
cios económioos. 
Valverds, 5. Ma­
drid. 

D i N T U R A S 
1 , y Brochas 
San Andrés. 93 

Droguería CELTA 

O f e r >. a 6 

SEÑORITA bue-
na- presencia 

venta partiou»ares 
provincias; cono­
ciendo ramo pape­
lería; damos con­
diciones inmejora­
bles. Referencias. 
Rosema. Alfonso 
XII, 58. 10 & i 

T i n t o r e r í a . 

• C N SEIS Hü. 
* ^ RAS1 Su 

traje lavado en 
seco y ptanchado 
a. vapor. Teñido y 
desinfectado d e 
ropa. Se garanti­
zan trabajos "Tin­
torería Hércules" 
San Nicolás, 32 
Teléfono, 1551. 
Sucursal en Be-
tanzus, Roidán. 34 
En Carballo, Gasa 
Sliros. 

¿Hará usted mi encargo? 

Soilución al crucigrama de ayer; 
Horizontales: A. .Las, Sax. B, Bv4 

DI. C, Redel. D, Irijo. E , Bagaceraso 
F, Esenu. G, Os. Ca. H, Sus. Saz. 

Verticales: i . La. Aba. As. 2. Se^ 
rigenos. 3. Veras. 4, Dice. 5, Dejeau 
6, Sil. Orugas 7, Xi. Así. Oz. 

"TRASPASO bo-
1 degón. Razón 

Rivera. 68. Betan-
zos. 
TpRASPASO bar 

con vivienda y 
hermoso patio en 
Cuatro Caminos. 
Razón: T. Prime-
vera, A. 

tf A r I Q t 

p O L L U E LOS 
castellana, 

Leghorn. incuba­
ciones. Pida catá­
logo materiales. 
Ganja Graü. An­
drés Mellado. 23. 

V J u t a * 

pARGUERO 140 
toneladas ma 

dera. máquina t'Ü 
H. P. eslora 24.20 
manga 6.70, pun­
tal 2.86-3,04 Vén­
dese o cambia poi 
fábrica oonservas 
pescado. Ofertas: 
Apartado 778. Va-
. encía. 

UTOR tadus-
1T1 trM " O t t o 
Gerdtzen ", 25 ca­
ballos, funcionan­
do en Molino Ven­
do Marceilino Ro­
dríguez Loureiro. 
G a 11 e industria 
Malpica, Informa 
don Jenaro Deiga-
do. Juana de Vega. 
23 Coruña. 
y E N D O 78 tipos 

seminuevos y 
9 comodines con 
70 cajas. Otros 
útiles. Biuna oca­
sión i m p r e n t a 
A.nd.rade Lugo, 
p E S (J U E R l 

arrastre 22 to 
nelades madera, 
máquina triple 35 
H. P. eelora 14.40 
manga 3.97. Vén 
dése o cambia poi 
fábrica conserva: 
pescado. Ofertas 
Ofertas Apartado 

2 M s m m % ^ 

t p e c o HJJA m-
1Y RIOS Priman 

| ra Comunión, Rw 
<Une. í ú 

1 vende caja 
de cauda ie«/ 

informan: Rubín* 
11. bafo. 
QCASION, Vend© 

casa freint» 
Estación Santiago, 
4 plantas. Renta 
6 % Precio 130» 
mil. García. Cor­
delería. 32 prime­
ro-(frente Rúa Alaí 
ta). 
r»ARBüNES Al» 

macen es Ncf* 
berto Sánchez Sofi 
19 y 21 Teléfonflí, 
1925 
jy i AQUINA me»-

• dadora ex­
tranjera. 30 dtro» 
capacidad to'vai 
volcable, dos ora-
zos mezcladores, 
embrague-cambio 
sentido rotación, 
especia' polvos f 
pastas. Labórate» 
rio R. Bescansa., 
Santiago. 

uL:av« deí 
mundo". 
C l I D E A L GA-

L L R ' í ü . afr». 
oe s usteO sus 
rallona de Arle© 
Gráftoa* | jJ>io* 



Trieste s e r á 

un problema 

difícil para la 

Conferencia 

e la raz . 

p o r R a n d o l p h C h u r c h i l l 

D I S T U R B I O S E N C H I L E 

LONDRES.—Giwmlo se r e ú n a '.a. 
Conferencia de la Paz en P a r í s , uno 
á» lo« problemas m á s espinosos se­
r á la decisión final ¿ubre Trieste. 
Mientras m á s se esta li . in s« dife­
rentes alternativas, m á s se ci.rtveri-
oe uno de ano la única solución .jus­
ta para Trieste <ÍS que sin interna­
cionalizado. Esta es sin duda, la 
opinión de una tyati mayor í a de ob­
servadores br i tán icos y amoricanus 
que han estudiado la s i tuación so­
bre el terr i tor io . Ciertamente, con es­
te motivo, se presenta una. gran 
oportunidad en lo que se refiere a 
poner terri torios bajo custodia. 

Ingla terra y Estados Unidos «se­
r á n particularmente responsaPles 
de qu ese logre una justa solución. 
Su decis ión de ocupar Trieste en 
mayo ú l t imo . Les ha permitido ad­
qu i r i r una experiencia y un i n t i ­
mo conocimiento del asunto duran­
te la ocupac ión , que les capacita es­
pecialmente para hallar la solución 
correcta a los mú l t i p l e s problemas 
raciales y económicos inherentes a 
la s i tuac ión . 

Antes de 1919, Tleste p e r t e n e c ' ó a 
a Aust r ia (turante m á s de 500 años 
En el siglo ú l t imo , Trieste se convir-1 
tló en uno de los puertos m á s i m ­
postantes d€i Med i t e r r áneo , s i rv ien­
do, como uno de los canales pr inc i -

Eates, al «omeroio centroeuro'Deo. 
os pa í ses que m á s lo utilizapon 

fueron Austr ia , H u n g r í a y Bavaria. 
D e s p u é s del colapso en 1919 del 

Imperio austro h ú n g a r o . Trieste y 
la provincia de Veneoia Julia fue­
ron anexionadas por I tal ia. La m i ­
nor ía eslovena de Venecia Ju lK , I n ­
tegrada por m á s de la mi^ad de la 
población total de 900.000 habitan­
tes, no fué m á s feliz balo ios i ta ­
lianos que bajo los aus t r í a cos . Ade-

m á s , q u e d ó separada de sus herma­
nos eslovenos, que h a b í a n esmpa-
do de la opres ión de los autriacos 
hacia la de los serbios cuando se 
t r ans f i r i ó Eslovenia de Aastrla, a la 
reciente formada Yugoeslavla. 

Mientras tanto, la tmpartancla de 
Trieste declinaba bajo ia mala ad­
min i s t rac ión y la negligencia ita'i.a-
na: Siguió comerciando con ia Eu­
ropa central m á s bien -̂ ue con I ta l ia 
o Yugoeslavia, las dos naclon'es que 
la reclaman hoy. En ei espacio en­
tre las dos guerras, un 8 por ciento 
del comercio de Trieste fué yugoes­
lavo; un 12 por ciento, italiano, y el 
otro 80 por ciento. c3 ••troeuropeo. 
Resulta claro, por lo taoto. que n i 
I tal ia ni Yugoeslavia p ' i e d w fun­
damentar una f e c l a m a ^ ñ n satisfac­
toria sobre Trieste en razones eco-
nómioas . 

En el aspecto étnico ia s i tuación 
es extremadamente compleja Mien­
tras que la población de Trieste y 
de la costa de Veneci-i Julia es en 
m á s del 80 por cien1,-) Italiana, la 
de toda la región Interior de ia pro­
vincia es eslovena en su inmensa 
mayor í a . 

La polít ica complica aun m á s !a 
cues t ión . Ve, 10 por e 'entolde les 
italianos' es comunista y sus p re ju i ­
cios ideológicos previ.ecen ' i . i . re la 
preferencia ??oIial; p re fe r i r ían es­
tar bajo Tito que bd^o ei presente 
Gobierno ita laño. Por otro lado a l ­
gunos eslovenos, par taniarmente de 
la clase media, p re fe r . r ían ab í indo-
n a r f e n e c í a Julia ames que -erma-
necer allí h i j o un r ég imen comunis­
ta. 

Es obvio, que no ser^a una solu­
ción satisfactoria el .-jue I ta l ia ob­
tuviese T r i e r í e y YugcesIavJa .a re­
gión Interior, aunque esto, é tn ica ­
mente, se r ía 'o correcto. C o i esa so­
lución. Trieste quedarla sin comunl-
eaciones hacia !a T u r o p i centra! y 
su declive comercial 9e a c e n t u a r í a 
notablemente. 

Si Ja Conferencia de la Paz se da-
oidiese en favor de una oustodia i n ­
ternacional, no se r í a necesario inter­
nacionalizar las comunlcacJones fe­
rroviar ias desde Trieste hasta el 
centro de Yugoeslavia. Las Naciones 
Unidas p o d í a n concertar arreglos 
entre estos dos pa íses , garantizando 
buenas condiciones de t r áns i to para 
todes los productos dentro y fuera 
de la Europa Central. 

Se tiene l a seguridad de que, I n ­
ternacionalizado Trieste y sus airo* 
dedores inmediatos, una Inmensa 

U n c a m i n o c l a n d e s t i n o 
de A u s t r i a a P a l e s t i n a , 

p a r a ios j u d í o s 
H u y e n d o d e l a p e r s e c u c i ó n r u s a , 

l o s i s r a e l i t a s p l a n t e a n a g u d o s 
p r o b l e m a s a I n g l a t e r r a 

G N E G R A , 14. — (CRONICA D E L 
ENVIADO E S P E C I A L DE LA A G E N ­
C I A " L O O O S " , DELGADO O L I V A -
B E S ) . 

Cuando ia teología 
habla de la Virgen, su lenguaje 
se impregna de aromas virgina­
les, sin perder gravedad ni r i ­
gor cientí f icos . L a teología ma-
riana huele a nardos, Jazmines 
y violetas. Adquiera inmediata­

mente el magistral 

T R A T A D O 
D E ' L A 

V I R G E N 
S A N T I S I M A 
del D r . A t A S T R U E Y . P r ó l o ­
go del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 

Arzobispo de Val lado!Id 
V e i n t e a rabados . a v á a t n a 

e n t e r a de D u r e r o . 
Más de 1.000 páginas . E n tela, 
30 pesetas; en piel de lujo, 66 

Dirija sus pedidos a : 
LA E D I T O R I A L C A T O L I C A , S> A.. 
Alfonso X I , n ú m . 4. Apartado 466. 
Madrid. O al distribuidor exclusivo 
L I F E 8 A . Valenzuela, 6. i/Sadrid. 

En esta guerra , bien que hayan ga­
nado los aliados, bien que hubieran 
ganado los alemanes, ha habido un 
grupo de personas que e s t á n conde­
nadas a perder siempre, y estos son 
los jud 'os . E l hecho es t r á g i c o . E l bo ­
cho y sus razones son, evidentemen­
te, muy significativos y muy i m p o r ­
tantes, pero habremos de dejar estas 
razones casi intactas l i m i t á n d o n o s en 
esta c r ó n i c a a acumular algunas no­
ticias de los ú l t i m o s d í a s , que a los 
j u d í o s se refieren. 

La pr imera noticia es é s t a : " E x i s ­
ta en Viena y en la zona americana 
de Aus t r i a un camino clandestino que 
sirve para la e v a c u a c i ó n de los j u d í o s 
desde la Europa Or i en t a l " . Esta es 
la noticia. Como s* ve, una marcha 
en la d i r ecc ión Este-Oeste, que es en 
los ú l t i m o s t iempos el camino que 
han hecho las masas despavoridas an ­
te el avance ruso. Los j u d í o s , como 
se comprende, siguen en ese r e c o r r i ­
do un peligroso viaje por la noch3, a 
ratos en camión , a ratos a pie, duran • 
te varias semanas, siguiendo lugares 
poco frecuentados y , a d e m á s , debien­
do pagar cada j u d í o el importo de 
su viaje, que siendo clandestino y l a r ­
go, s e r á caro. Es decir , que esta 
d r a m á t i c a marcha e s t á organizada con 
estos elementos: el deseo incontenible 
de los j u d í o s , que huyen apresurados 
del Este—de Polonia sobre todo—o 
que se sienten irresis t iblemente a t r a í ­
dos hacia el Oeste, o qu izá las dos co­
sas a la vez; la c o m p l i c i d a d — i s e g ú n 
se dice—de los agentes que favorecen 
el recorrido y, por fin, la transigen­
cia, humani ta r ia probablemente, de 

los americanos. 
Una vez que los fugi t ivos Israelitas 

llegan a I t a l i a — a s í dicen otras n o t i ­
cias recientes^—les es posible seguir 
viaje a Palestina, transportados U m -
b i é a clandestinamente. Con estos de 

X e Q N T I N ü A E N flUlNTai 

prosiperldad favorecerla a sus hab i ­
tantes. Trieste se conve r t i r í a r á p i d a ­
mente, no sóiio en uno de los puer­
tos m á s florecientes del Med i t e r r á ­
neo, sino t a m b i é n en una importante 
zona fabr i l . Con su posición ú n i c a a 
l a cabeza del Adr iá t ico , desde donde 
es capaz de abastecer los mercados 
de la Europa central y de todo el 
Med i t e ráneo , p o d r í a ser, garantiza­
das su seguridad y t ranquil idad, un 
sitio propicio para que las firmas i n ­
glesas, americanas y de otros pa í ­
ses, establecieran fábr icas . Si su ca­
r á c t e r Internación ai fuese garantiza­
do por la autoridad imponente de 
las Naciones Unidas, ser ía el sitio 
m á s seguro de Europa para edi f i ­
car fábr icas y establecer el comer­
cio. 

Los habitantes de Trieste son bue­
nos oomeroiantes por naturaleza y 
su probidad financiera es conocida 
en todo el Med i t e r r áneo . De hecho, 
antes de la guerra, Trieste, d e s p u é s 
de Londres, era el mayor eenitro eu­
ropeo para todos los tipos de segu­
ros m a r í t i m o s . 

Quizás en el regazo de las Nacio­
nes Unidas hayan ca ído muicho ftpo-
blemas difíciles y sin solución, pero 
ésSIe es uno que ofrece la opor tuni­
dad de lograr un éxito resonante. 
Todos los gastos ocasionados por â 
vigilancia y ocupac ión de Trieste 
pod r í an sufragarse fáci lmente por 
medio de contribuciones loca es. 
Los habitantes de todas las razas 
p o d r í a n sentirse absolutamente se­
guros, y Trieste s e r í a un modelo de 
c ó m o resolver problemas raciales y 
económicos difíci les. 

Una vez la cues t ión resuelta, la 
ag i tac ión italiana y yugoeslava se 
ap l aca r í a con toda seguridad, y, si 
desde el exterior se fomentase cual­
quier discordia, las Naciones Unidas 
es ta r ían en s i tuaoión de denunciar a 
los culpables ante todas las nacio­
nes del mundo. 

S! las Naciones Unidas están de­
terminadas a actuar, he aquí la opor­
tunidad de poner en praotioa, en 
escala limitada y con brillantes posi-
toilldades, un experimento práctico 
de Gobierno Interaeoional. 

W o r l d Goppyright by 
United Peatures Syndioa-
te. Derechos exclusivos 
para E s p a ñ a , adquiridos 

Íor la Agencia EFE. 
'rohíblda la reproduo-

Món. 

El Primado de España, 
a la Academia 

de Ciencias Morales 
y Pofticas 

T a m b i é n fué electo D. Garlos 

M a r t í n A'varez 

M A D R I D , 14. — Han sido elegidos 
a c a d é m i c o s de n ú m e r o de la Academia 
de Ciencias Morales y Po l í t i c a s , el Car­
denal Arzobispo de Toledo, PrinSado de 
E s p a ñ a , doctor P í a y Deniel, que ocu­
p a r á la vacante producida por ed fa ­
llecimiento de Fray Manuel Barbado 
Viejo , y don Carlos M a r t í n Alvarez, que 
o c u p a r á la vacante producida por fa l le­
cimiento del vizconde de Bza. (CIFRA) 

Un policía herida por los huelguistas es auxiliado por sus compañeros, duran» 
te ios recientes disturbios de !os obreros que pedían más jornales en ja 

Industria salitrera. (Foto CIFRA) 

U n a a c u s a c i ó n e x t e r i o r 
contra Argentina que puede 

i n f l u i r e n l a s e l e c c i o n e s 
Diez dios antes de las elecciones que 

han de celebrarse en la Repúbl ica A r ­
gentina, el Gobierno de los Estados 
Unidos de N o r t e a m é r i c a ha lanzado un 
Libro Azu l que contiene acusaciones 
graves contra aquel pa í s , al que acha­
ca haber realizado acuerdos con el ene­
migo de las Naciones Unidas, suscep­
tibles de ser interpretados como actos 
contrarios a la solidaridad panamerica­
na adoptada en la Conferencia de Rio 
de Janeiro. l 

Ignoramos la veracidad de tales I n ­
formaciones. No es asunto nuestro. Pe­
ro son detalles de importancia dos he­
chos: primero, que el documento haya 
sido redactado por el ex embajador nor­
teamericano en la Argentina, Spruille 
Braden, considerado como enemigo de­
clarado de la Repúb l i ca Argentina, y 
otro, que el Gobierno norteamericano no 
haya esperado a la ce lebrac ión de las 
elecciones para lanzar el documento 
acusatorio. P o d r í a interpretarse esto co­
mo una in te rvenc ión m á s o menos i n ­
directa en el resultado de las eleccio­
nes mediante cierta in t imidación o a l 
menos cierto desc réd i to de uno de los 
c a n d i d a t o s — P e r ó n — q u e d i ñ g e uno de 
los grupos en que se ha dividido el 
pa í s para la contienda electoral y cu­
yas probabilidades de t r iunfo parecen 
no ser despreciables. Para combatirlo 
se han wi ido todas las izquierdas del 
pa í s , incluso socialistas y comunistas 
con liberales moderados y radicales, 
pues aquellos temen que P e r ó n consiga 
un t r iunfo precisamente a p o y á n d o s e en 
una gran masa de obreros que no si­
guen a los socialistas n i a los comunis­
tas. P e r ó n ha respondido a los ataques 
de Mr . Braden a tacándo lo a su vez. 
M r . Braden es tá en la Secretaria de 
Asuntos Iberoamericanos y util iza este 
puesto gubernamental en N o r t e a m é r i c a 
para atacar a la Repúb l i ca Argentina, 
y Mr . Braden es precisamente el re­
dactor del documento que ahora se ha 
publicado, s e g ú n manifestaciones de 
P e r ó n . 

No podemos defender n i atacar la 
posición de la Repúb l i ca Argentina en 
el aspecto de las acusaciones de que 
ha sido objeto, porque no disponemos 
de fuentes seguras de in formac ión . Pe­
ro si ha resultado siempre un hecho 
cierto que la Repúbl ica Argentina ha 
sido la nac ión americana que con m á s 
ahinco ha procurado siempre mante­
nerse independiente de la tutela norte-
ainerlcana en el Nuevo Continente. Y 
durante la guei ra la Repúb l i ca Argen­
tina in ten tó por todos los medios man­
tenerse alejada de la contienda. 

Parece que E s p a ñ a t ambién ha sido 
acusada en este documento. Se dice 

L a c a r i c a t u r a h u m o r í s t i c a 

SALUDOS, por MIRANDA . . í 
i Oh, mi distinguido amigo! ¡Cuánto tiempo sin vernos el pelo! i 

Por V. V. 7 . 1 

que exist ía acuerdo con Argentina ps. 
ra proporcionarle municiones y para 
recibir materias primas. Esta es una 
falsedad. Sabemos que España expor-
tó hierro y materias Industriales a 
cambio de tr igo y alimentos que nos 
eran necesarios. Sabemos igualmente 
que Argentina no recibía de Nortéame 
rica lo necesario para su vida indus-
t r ld l . Nada se dice, en cambio, de los, 
esfuerzos que E s p a ñ a hizo para manu­
tenerse neutral en momentos en que 
pareciendo la guerra ganada para el 
Eje hubiera sido fácil engancharse al 
carro del vencedor y cerrar el MedU 
ter í ' áneo. Nada se dice tampoco de los 
a r t í cu los que E s p a ñ a vendió a los alia, 
dos occidentales n i de las facilidades 
que otorgó a los aviadores aliad0s—o a 
ios marihos de esta agrupac ión de cam. 
batientes enemigos del Eje—para re­
patriarse en vez de ser internados, ni 
tampoco se dice nada de las segurl. 
dades que E s p a ñ a dló cuando su acti­
tud pudiera haber desbaratado los plq* 
nes de guerra aliados. Para ser neu­
t ra l E s p a ñ a tuvo que mantenerse M 
una posición difícil y v iv i r importan" 
do y exportando a r t í cu los a unos y a 
otros. Pero esos a r t í cu los nada tenkn 
de c a r á c t e r bélico, como saben muy 
bien los aliados, a cuyo control rigu­
roso ten ían que somelers'e todos los 
barcos. En f i n , se trata de una bo­
rrasca m á s de propaganda de las mu­
chas que contra E s p a ñ a se han des­
atado. 

Dimitido Ickes, sólo 
queda un colaborador 

de Roosevelt 
en el Gobierno 
norteamericano 

W A S H I N G T O N , 1 4 . — Una vez que 
Harold lokes, secretario del Departa­
mento del In ter ior norteamericann. lia 
presentado l a dimisión de su cargo, el 
único funcionario de los aombrados 
por Roosevelt que queda en el Gobier­
no es Henry W . Abbeen, secretario de 
Comercio. 

Para sust i tu i r a Ickes se dan varios 
nombres, pero el que parece contar con 
m á s posibilidades es Rober S. Kerr, a« 
Oklahoma.— ( E F E ) . 

* * * 
W A S H I N G T O N , 14. — Funolonaríoj 

debidamente autorizados, opinan que » 
dimisión de Harold lofces constituye ura 
sacudida para la Administración oei 
Presidente Traman, y afirman que nav 
ta el o t o ñ o , en que se celebrarán id» 
elecciones, para el Congreso y las pre-
sidenoiales de 1948, no se pOTra' 
apreciar bien las. repercusiones ciu?j 
hecbo pueda tener. Se pone de /eaevo 
que Ickes tiene gre.ndes simpatías eu 
tre los grupos minoritarios dte ne81i" 
y j u d í o s , a d e m á s del grupo P0,1'1'0^'e.n 
mado "Part ido progresivo" T u?M^i . 
n ú m e r o de los partidarios del iNevv 
deal" de Roseve l t .—(EFE)^ _ — i 

Un capüáo ejuufnfra una 
per'i al abrir una oslft 

en Sanlander 
SANTANDER, 14.—Una perla de P«J 

queño^ t a m a ñ o se ha encontrado a1 ? eZt 
una ostra el cap i t án don Ebas ^ 
cuando comía en la residencíamele ^ 
c ía les 'del Regimiento de Valencia. ^ 
perla, do muy buena apariencia, 
sido examinada por ^ ' ^ J ^ U e m 
han comprobado que es de nno w 
Su forma es regular .— ( IFRA) . 

Iilíiillllllllllíílllllllllllllllíillllllllllllllil'llll'lll'11111111 
A N U N C I E S E D S T E D EN 

jftfto 

E L i D E A j L 3 á L 


